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No interêsse de pais e educadores, hoje, mais que nunca, "as boas relações entre o lar e a es­
cola constituem uma das grandes preocupações dos que se dedicam à nobre função de educar" 
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PAIS E PROFESSORES 

.t. EI.YOlt') 1>1\ SILVF,IR1\ 
10111 iria qu,, f,t'mpr .. 1•xi,1is,,•m 1R m>ii~ es 

ireitRR I elaçõ,•k f'nlrt' p11is .. ed111'1111"1 ""· 1 Pl»çõe8 
,stns r,,pazeM dP , P verill('!lrem cl1>111ro ,!e um 
Kmbi,nl<' de mútua confiançn, cl~seovolverem-se 
nurnn slmo•fertt de re8peit1, reclprü<'<', alicerça 
rem se num clrculn 1111 harmonia de vistaR u rie 
1rs11~formnrem em nçõeia bem combinados "coor­
denn,IRF, tudo visando II mnior t>lícií'nch dos es­
forços Pducntivm, em pregtido~ Pm Of'ne!lcio da 
cri~oças. 

Atendendo à necessidade de articular mais 
iolim&mente os interesses de 11mbos, llojt>, m11is 
do que nunca, HS boas relações entre v lar e a 
escola coostiluem ums dns grandes preocupações 
,loF que se dedic,;m à nobre função de educ,;r. 

Iolellzmente, es6~8 relações nem sempre de­
corrPm num ambiente propicio I! compreensivo, 
,lnl os inevitáveis prejuizos ocasionudos á crian 
ça, pobre vitima que, como o bolen1ês, s~fre as 
consequências do mal que não fez. As mcom­
preensões reinantes i,otre pais e mestres cons-
1ituem questões muito mnis frequl'ntes do que 
,·omumenk se im11ginllm. 

Em h,•neflcio dtt criunç,1 1,1,1 ia mais provel­
lOijO que Pe removesEem 111111 inconvenientes, cul-
1ivando melhores entendimentoa entre os elemen-
1os 1le que ala 111010 depende -: !?ais e professo­
res - pede é inegável o St u d1reJ10 de sl'r res­
peitad11 ., atendida, hCima de tudo, nua seus 
justos interesses e aspir,;ções. . 

Amsrgas queixas ouvem-se aqui e ali. Silo 
p~i. qutl l,;stimam u faliu oe progresso revcl11d.1 
pelos !ilbos, que nas provas de ex~me não dc­
monstrar1<m aproveitamento e, por isso mesmo, 
repetirão as séries por êltlS !requentadas oo ano 
próximo passado. Culpam, ger11lmente, os mestres, 
apootandu os como r~sponsáVlliS pdos fr,;cuss<-.~ 
dos ülho,. Julg11m es111rem com 11 ~,;zilo. Acred1 , 
lalO que pelo bilnpltis falo de mulr1cularew seus 
filhos uu e~colli, já se desobrig..ram dos dever,.,s 
cooc,,·3eoti;s aos pais. 1goorliw, cerlllD:Jeole,_ que 
l b e s competem muitas outras provulêoci,;s " 
ações complementares, tais como: ll!!!_peobar-s,• 
pela trequência normal da criança; apowr 118 me. 
dldas adotadas pelu escola; estimular 11 tarefa d1J 
prolessor lnteressttndo-se co0Rt11otemento pelo 
que seu Íilbo raz, dia o dia, n,1 classe, e oão sl> 
mente pelo rt'sultado do exame no fim do ano 
l~tlvo. 

Faz se mister que º" pais me1lltem no lato 
dP que, mesmo rluruote o perlorlo ebC~ler "crum­
ça JlRBRR muit:i mai~ tempo dl' sua v1d1t ,,m c 11s 11 , 

nascPn~o 1111 n neceãslrlndP rlt' surt irre~tr1t11 "º,. 
labnrar·ão quer conduzinrlo da melhor . 1 ,rmu uer 
ê0M11i .. ~e RCU filho no_ rPr'e8RO ''" m••o:OB _q ·,1 
•11xil,1tod .. 'l l\rrt1111 tRrern rln rrneq,,r n~ mL ni 8 

•1P sua& Jln,~ioilirlxiiP• 
1 

ir m 
Os ffiflFtre-s por ~11 ~ \ t·Z l,1h1t',é'.1U ~"~"' ti,' 

,azõea para Re qnelxar .. ,u At1·1h111·111 t11ullll< '" 

8SLe He>R: ze,-,JTF- ,·Hri'1H1 q, TfRE51">ilA 1 
~&ri do'-citn do a;.,c.1, 1r,.., ;~e:1. 1rt.i .i,V- L .r .~;-~,fa Dr p~:~~ 
O.e ~'i:Hed,; (o;; Ü;í,n - .\i,;r,cdc> li,o1 l; ,,. I .. .!ll>::I X. 
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RU8i; dil'icuJ,lndeR 1\ fellit <lfl !looperhçil.o 1los paiR, 
muitos rlr,R quniA 1,,uge ,i,. OR ujudllrem, 11indtt 
lheR crinm, Re bem que involun111ri11mPnte, otlstfl 
culos que tanto estorvam 611tt mi~Rfin. 

Cabe, evirlentemtinle, aos professoreR resol . 
verem tl\o incômnd11 sltu11çfw. E' que, nn funçãh 
educativa rl1t t'Scolo, compete a f'ste~ o p,q,el de 
guias e 110s pniR n enctlr~o d,• colabor,uJores. 
Sabem os IDt>Slre~ (!U" a medid11 acnnsel!Jnd11 
para a soluçll.o do assunto será 11 fun1111çii,•, jun to 
a cada escola, da associação denomlnedn ''Clr 
oulo de Pai~ e Professores". Por que não a criam 
então, ee tllnlae são as vantagene decorrenteF 
de seu funcionamento? Se exislt>, pir que nAo a 
fazem funcionar convenientemente? 

Só mediante perfeita harmonia de vista~ e 
ajustada coordenBção de esforços ele paiR e prn 
lessores poder-se-á conseguir alguma coisa re11l 
mente proveitosa para o ttper!eiçoamento du 
educando. Por que, pois, não tentar? 

O empregado 
analfabeto 

Deve ser grande o número de 
empregados analfabetos traba­
lhando na, lnduslfios, no <O• 
mérclo, em escritórios, com­
panhias. re-parllções (con1inuos, 
serveraes, ttc.), pois, se em pe­
ríodo anterior, já existia um 
númerc. ~levado, cremos atuat. 
mente ter aumentado consldr.:­
rav~lmt!nte t: isto em v111ude 
do êxodo da popul:.ção ,ur.il (a 
maioria analfabeta) que, aban­
donando os campos, proc1.1rou 
tr:ibalho nus grandes c~ntros do 
Pais. 

Mesmo não sendo o analfa­
beto o tipo ldeal do trabalha­
dor, devido à falla de braçcs, 
encontra, agora, trabalho lm~­
diato, mas não pode, êie-, por 
mator tsfôrço, salfslazer pler1a­
mente ao i:mpregador. Fa11a.1he 
o conhecimento cultural qut! 
precl~a aliar ao conht>clmento 
prAtlco do seu 'lervlçn. /\ pro 
dução de um analfaheto, via de 
rigra, torna.~e maia car~ por­
que o prngrt'!O0 no stn lraha. 
lho .~ t'~t:lctonado, cll!Vldn à sua 
falta l'1é cullur~. En1re- um bom 
,empregado (ln11fabt>to e um em 
prrg;1do med1ocre, m:ts atf~bt·~ 
11zado, {Ht:fedmo~ . ~:<:lt', por­
qui\ntn 1 sua rapac,dade rent1" 
a progr~dlr t, à, vêu,. pnc!t",á 
Ir alé.m do que é exigido p~r;, 
o de~rmpenhn n"'rm.11 ,1,. Cs'Jíi 

ocupação. 
cn,n rar3s t>.:,·,·ç,t.:"" ~r Ht"('~ 

der;.ro Jo :;mh,c>:1, ... '1i: 1,;,h;,. 1 
n::u•1,"1n;il, ,-mp,,jt"1,10 3n;11f,.hdr 
qu.• p J ~,; J ·1 ,.,., Vt'fd;1dr-1r1 

m~""trc nJ SiJa prv1 E!lãl e pos. 
sul.:tor rt~ i. adadi-lra c-apadd:::ide 
rtnnvadora. apres~n,anao, Oi 

Ulisses Ramalhete 
lndús1rla, Idéia, ou pequeno• 
Inventos mecânicos que pHmam 
a um letrado, mas é uma exce­
ção e o pior é que, àa vezes, 
devido a sua situação de anal­
fabeto, um "sabido" tira pro­
veito de sua descoberta. 

Um anallabeto, denlro de 
uma fábrica ou oficina, pode 
até representar perigo à sua 
p,óprla pessoa e para aeu• 
companhecroa de trabalho, cuja 
prevenção depende, não raro, 
de Instruções ahxadat em qua. 
dros. Como evitar que te pro­
pague um Incêndio quando nlo 
pode decifrar as lnstruçõe• con, 
tidas nos extintores ? 

Já vimos caso onde um anal .. 
!abeto provocou sério acldenle, 
inslllando tintura de lodo no 
olho de um menor, julgando 
que fosse collrlo de arglrol. 

Qozndo tivermo• uma perlel­
la estatlstlca sõbre acidentes 
de trabalho, poderemos perce­
ber como os anallabe&os con-­
correm para um grande volume 
de horas perdida• com aclden, 
los. 

Hoje M procura de braços. 
E amanha a 11t11ação será a 
mesma ? Talve: seja o lnverao

1 

Isto é. a procura ee transforme 
,m oferta. O empregador tal­
vez seja obrigado a dl•penaar 
alguns dos seus auxiliarei ~. 
certamenh:, multoa anallabttoe 
perceberão que esta triate pre 
fcr@ncla recatrá 10b1 e êle@. 

Seu companheiro de trabalho 
é analfabeto 

s~ja patriota. Ajude a soer• 
guer o Brasil. Indique.lhe a e,. 
cota mala pró•lma. 

CURSO 

A LAPIS •.. 

CENTRO SOCIAL 
DA IMPRENSA 

Temos a~om­
panhado, com 
o mexlmo ca· 
rlnbo e simpa­
tia, o dinamis­
mo do dr. Her­
bert Mosee á 
lreole dn Aseo­
claçl!.o Braallel-

ra da Jmpreoso, desde o Ini­
cio de sua fecunda gestão 
Jamais lhe regateamos os 
nossos aplausos, a oosea 80· 
lfdariedad0. 

Faz parte intrlnaeca doa 
planos atuais da ABl, achan. 
do,se em faoe de eotudoa 
prellmlnareo, a construção do 
Centro Social da Imprensa, 
um conjunto residencial para 
o conforto dos que mourejbm 
da pena o o s pequenos e 
grandes jornais. 

Ouçamos a palavra de Her­
bert Moses. com o oeu habi­
tuai entuslaomo, em recente 
entrevi•!• concedida a um 
dos 000000 mais vibrante• 
vespertinos, sôbre a realiza. 
cão de sua mais novel coo­
lectura. 

Novel ou antiga ? 
- Aotevlsão do conjunto 

residencial do Centro Social 
da Imprensa. Um esboço que 
dá Idéia do que será eosa 
parte do programa traçado. 
Os elementos conatrulivos, 
apeoar de absolutamente es• 
tandardizados, permtllrão a 
criação de um conjunto alegre 
e harmonioso. As habitações 
dispostas em blocos com pa­
redes e tetos acusticamente 
lmpermeavels e absorveqteo, 
têm tôdus as peças principais 
virudus para a melhor orien­
tação e ubrlndo par11 o par 
que magnifico. 

Gangorrao, halanços, escorre­
gas serão espalhados entre 
as 6rvoree. favorecendo a or­
gsnlzaçiio espontânea de l!'ru­
poe segundo as idaôee e, ae 
tebdenclaa E. ol!o obstante, 
sobrará esp1:1ço para as cor • 
reria~. os Jogos orgonlzA.doH, 
ae rodas das menloae. 

A distancio e a vegetação 
lropedlrlio que al~uém, ouvio 
do o ruido loogloqeo e !elfz 
da garotado, ,e lembre da 
palavra algazarra. Porém de 
sua janela cada mãe poderá 
observar todos os movimen ... 
tos do !ilho, certa de que 
nada de maio lhe pode acon­
tecer, leis as precauções to­
madas. 

Os carros só correm lá lon. 
ge, iora da zona reservada 
âs crianças. Quando se apro­
ximarem será. em marcha 
conveniente. 

O programa do dr. Mooes, 
em reeumo, ee deetioa b reu~ 
olr oo mesmo terreno. para 
que uma instalação se apro­
veite das facilidades das ou­
tras, o hospital, a caoa de 
repouso, e o conjunto resi­
dencial bá de ser, com a mo­
blllzaçllo dos mais adiantado• 
conceitos e t é c n i c o s, um 
exemplo de como poderá. ser 
a cidade dos tempos novos. 

Termina com as seguintes 
palavras a sua tntereSBsole 
entrevista : 

- Temos tanta cooflaoca 
na efetivação desse progra­
ma que jé. abrimos na secre, 
tarta da A BI ao loscrlçõeo 
d os candidatos ao luturo 
conjunto restdenclst Como 
vê, vamos a t'aoçando sempre 
de vagar oeota lese inicial, 
m a I s rapidament~ depois, 
sempre, porém, de forma se­
gura, pisando com cuidado o 
terreno a percorrer. 

As criaoçoa serão ae dooae 
do local Vindas dos aparta­
mentos bloqueados de asfalto 
redescobrirno a vida com a 
descobertu do movimento li­
vre. Em dolo dias compr~en 
deriio que é uma estupidez 
estragar ao flores e as plan. , 1 
tas quando se pode-o que é • 
ótimo - correr na grama e 
subir nas árvores. 

Todoe 08 jogos lnfanUs se-, F elbov1n 
rlio pooofvela. A peteca, mes-
mo a pelada, não dependendo 
mata da órbita da• vidraças, 
tornam-se vtavels. Haverá lo­
cais oportunamente reoerva­
dos para a amarellnha, a bota 
de gude, o togo do botão. E 
até mesmo os bem pequenos 
terão oo seus redondoo de 
areia privativos. 

Nada de «play-ground• for­
mal amontoB<lo e de cerca. 

P O MA fl A 
"ut,s.tilu,· n fli~l11rj °''"" tumorM 

l' i11f/,1u. 1,,1111 

J ,·r-• 1 pus abrl', Jren;, 
e ~1.-atriza. 

"2 •r.1 (H - 1bort.1 1 ln· 
fl, rn:i 

Pedido, • C. BRITTO 
LA \'RADIO, 1~8-A 

Colégio Leopoldo ~ GINÁSle LBe>Ptii,Oe, J mais antigo,, ,credit•~• estabrle<imento de en•ir.o de"º'" 1.~"ª '• 
;;:aOa. de obter ;:iermj,!ão oficiai Jiara raanter o en~í;rn Ccleeiai ;,a-s"~ndo, assim s de-iiominar•Sê eeLEGI" 
LBl:>J?f)i oe, e dcando, a~,im, com o sen ?ro~ram11 edi.JCBciowu comp!eto. G.Ut ,·ai do iardim da lnian.:ia 
até o CientPko, rompreenJendo o~ c1mrn!I ; jardim da lnfand:1, Primário, .\dmi,!'IJO ao íifna~ial e Comercial 
(diurno e noturno), 8bico e Técnico de Contabllldade. 
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Malrlculas abertas na Secretaria. - As aulas do Cieotlllco comaçar!lo a t5 do corrente. 
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2 CORREIO DA LAVOURA bomlDgn, 12- lll~ '* . 

Autoridades 
Recltallsta I Arnoldo Tortura 

N/Jo u,u minha ... Qu,, "'dgoo I 

novas 
de ealasans {)u, lortr.ra iuo ,,., troa/ 

Realizor-se-á num d o• 
rr6:11mo, d,u de ,bril um 
rec1t•I Bach·Becthov:n, que 
o pianista Arnoldo de C•· 
hnns oferecer:, cm ~udição 
p :articulu, ~, crmu. sras. 
Arad Salrs Guirnariu e 
H,ydle S1mõ:r, con,uodo o 
programa de Jua, parte1 
Jorintu. 

- S, lonJi• jd sofro tanto, 
p,rlo d, t, sofro mais ... 

LUIZ OTÁVIO 

O Governador fluminenSt 
Parece que a 118 A. li \1. oAo pôde 

ac,ba de assinar Hoti de reeiatlr à "dor de uma eaudu,te" FJcar loD• 
exoneração e nomeação de ge de seu amor ? Pola elm. q, ... esperaoça! 

car com o amor. desta Tez com uma almpà. 
tlcl\ prloceolnha. Talvez leoba êote romance 
a duração das rosu de Matberbe, pol• o, 
dois corações que agora ,e unem 1Ao com­
provadamente lnconatanlet-

Far:í a aprescDUçio do 
rrciuli•ta o dr. Rubens de 
Melo Porto, devendo agr• 
deccr cm nome das sras. 
/lraci' S,lc; Guimarães • 
H,yJéc SimÕ<•, respectiva­
mente, o dr. Muio Gu,ma· 
rãcs e a dr,. Manlda de 
Abrantes. 

O rcc,ul será num am­
b1co1<, que recordará o sé 
culo de Bach, eotreuoto, 
!Omeote O reciulina SC 

aprcscntar6 cm trajes daque· 
11 época. 

O convite será exigido 1i 
entrada. 

Trova 
A MDcidatú , uma rosa, 
a nossa vida , roniro; 
D,us noi amarro o stp,,da 
• o limpo tiro o prim,lro 

YIRGILIO NUNES 

DATAS INTIMAS 

Fizeram aoos oeste mês : 

- ü, sr Adollo Botém. lun 
clonârio aposentado da Cen­
tral, . 

- 7, Pllulo de Tarso (1• ao1-
vere&rio). litbo do prol. New­
ton O de Barros e de d. Leo­
poldina Barbosa de Barros; 

- 7, jovem José de Aaels 
Ferreira; 

- 7, mellioa Soola llarla, 
Iliba do sr. Dagmar Ferreira 
da Silva e de d. Joaquina 
Ferreira da Silva; 

Cine 

- 7, gemeas Soiaoge llarla 
e Sooia Maria, lllblobas do sr. 
J. La Cava e de d. Mlriam 

V d Lanbae La Cava; er e --8, d.Cesarloa Cabral 

HOJE - O final do lllme em 
111erle "A filha das selvaa"; e o 
drama "Pecadora", com Eml 
lia 0utu. Ramon Armcn1od e 
Nlnon Sev1lla. 

Fooeeca, esposa do sr. OIAvlo 
Plnbelro da Fooseaa; 

- 8, are. Karl e Roque Viei­
ra Fernandes; 

- 8, ela. Aida ){arques Ma­
galbães; 

- 8, sr. João R. Cardoeo, 
AMANHÃ E TERÇA Fl!IRA- agellte nesta cidade doe car­

A conlfnuação do filme em aerte roe Cbevrolet; 
"Luta sem trégua"; o drama _ 8, ela. A velloa Martins 
"Aconteceu à mela noite", com de Azeredo, luoolonárla do 
WIiiiam 0argan e Mary Beth IPASE; 
Hugltes; e o lltme "Chama do - ~. gemeoe Oldemar Jr. e 
oecado", com John Carroll e Udemar, lilboe do ar. Oldemar 
Vera Ralston. Cbavee e de d. li~ Nunes 

QUARTA E QUINTA-Pl!IRA 
- O drama "Enquanto • mor .. 
te espera", com Bay l(tltand e 
Florence )larly; e o mme "Oa-­
ro do buro", com WHll.lm 
Powell e Esther Wltllam1. 

Sl!XTA, SABADO E DOMIN­
GO - O Inicio do filme em 
aerte "0 terror dos eaplões"; 
e o lllmc oaelonal "l!sta é fl. 
na", com Meaqultlnba e Clau. 
dlo Nooelll. 

Cbaves; 
- 9, meoiao Hertbilel 0ul 

marães de Azevedo; 
- 9, menino Jalro de Aaels 

Ferreira; 
- 9, d. Carmeo de Rezeode 

Cabral, espoea do teo. Rober­
to Cabral; 

- 9, menino Alltoolo Ser­
glo (1' aoivereArlo), filho do 
sr. Aoloolo d' Almeida Manso 
e de d. Arminda da SIiva 
d'Almelda Manso; 

vuias autoridades policiai, 
nene !ifunidpio. 

Rubem Giamm,ttc y Chuff 
é o i,o vo ,ubàclegado 1qu1 
no 1° Oi~trito, indo para t. 

seu antigo c.11rg", a subdc 
.cgaci, de Me,quiu, Dia­
mantino Jou! Tei:1,ira. 

O jovcro Z. M., embora não ocredltem, 
")& viu tudo" com aquela garota b0D1lll que 
ficava horne e boraa, num d,,s baoco• da 
Preçu t:bop1n, a peosar DO!il seus plano• 
Ele "jà viu tudo" e talvez ll'nba até ee es­
quecido do po,sado ... 

• 
Lembremos aqui ê1le cooselbo de So­

pble Gay : "~;· precloo ollo ver senão com 
1eus olboa e não ouvir eenlo com 1eu1 oo­
,·ldoe, quao :lo ee traia de .um rompimento 
com al11:uém que noe é caro 

Prnlo Duque E,trada Mcirr, 
que era ,• rnplente de De 
legado ne•tc Municipio, foi 
,ub>tituido por Manoel Qua 
resma de Oliveira. 

Madame du Barry. ee ni1uJa existisse, 
diria à •til. H F. D para oAo ,~r mêdo de81a 
sua rival de cabelos preto• e oedosoe, sob 
pena de ser vencida para sempre ... 

Vivem agora a bailar, nom doce ldl­
llo, o jovem J . li. e a ala. D. P. 

Ot,cilio Jo•~ de Oliveira 
ub,titu iu E.Jc,io Soares Pe 
eiro no cargo de 3' suplcn 

te de Dclegadc nc>te Muni 
cipio. 

Franci,co Cindido Non,, 
\1aooel da Silva e Jovino 
de Oliveira foram, rcspcct1 
vimcnu, r2r1 a •• , 2• e 31 
, urlencoa de subdelegado dr 
J,prd, sendo <J:On<radm 
,cus ant;gos ocupante,: An 
tonio Bossoto, Antcnor dr 
Brito e Arlindo Jcsuino Per 
reira. 

De Morro Agudo, exonc· 
rados o subdelegado e o 1• 

•uplente, Alcehiade, Ccsar 
Castilho, e Cantianilo José 
Carlos, fora:n nomeados V .1 
dir Alonso, Alcino Gonçal­
ves de Oliveira e Wilson 
Bastos D1nu,, para os CJr 
goc-, rcs;:rctivamrntc-, de >ub 
dc:cgado, 1° e 2• suplcntn. 

No 2· Distrito dei:a:oram 
os corgos de 1' e 3' suplw 
tes de •ubdclrgado Silv,c 
P,is Pereira e PrdrQ Soare, 
d• Silv,, sendo ,ub,tituido•, 
rcspcctivam~ntc. por Buto• 
lomeu J u,~ Tom;z e Fran­
cisco Lazari. 

IMPUREZAS DO siNGUE? 

O jovem L C. li. gost•· ., muito d~ rei­
nodo de Memo, scblodo às pres•u• ao palâ­
cto da Folia. Lá encontrou ,\ D, a ratoba, 
aorrlodo alegremente e oAo quer outra vi, 
da .. 

A sta. A C. virou a llltlma pAgtoa do 
romance que vinba "leodo" e, loeallaleila, 
recolheu-se uoe seus peoe•menloe. Seu, 
olhos bonitos estio dizendo, oo eolaoto, que 
seria agradâ vel voltar atrás, maa em buaca 
de uma personagem Ideal ... 

O jovem V. L. pôs-se de novo a brio- DR. COISINHA 

Engenheiro especialista em loteamento compra ou aceita 
terrenos para lotear, situados no Estado do Rio ou D. Federal, de 
sociedade com os proprietf\rios, sem mais despesas para oa mes­
mos, traltmdo de ven,las e cobrança. loform11ções em Nova Iguas1'1 
á rua Marechal Flori100 nº 2131, ou no Rio com o dr. José, pelo 
telefone :16 2215. 

AERO CLUBE DE 
NOVA IGUASSU' 

A V IS O 
CAMPANHA PRÕ AUMENTO 

DO QUADRO SOCIAL 

A Diretoria desta Agremlaçlo, 
em aua reunião de 6 do corren. 
te, resol v~u suspender alé o dia 
30 deste o pagamento de MJola'\ 
tendo em mira o aumento de 

O CIDADÃO que oAo vota é umti peça que nlo 
funciona na máquina democrática. TI r a o 

quaoto untes o hrn lilulo de eleitor. 

Dr. Helio Cianni Marins 
CUIURGIA - CLINICA Ol!RAL - PARTOS 

Médico Assiot. Clínica Clrár1k1 do Hospital I.A.P.E.T.C. 

Consultório: Reatdencla: 
"Edlficio Coçona". sala 17 R. Benardiao Mtlo, 24Z9-Tel. 451 

Nova Iguaseú Estado do Rio 

- 10, meoloa Elita Cbuee UIKIB Dt K06UtlRA 
seu quartro social. ..., _____________________ _ 

Lopes· 
BODAS DE PRATA de;/º· menina soola Balea-

do caeal ºas-oal ºai• - 10, menina Regina Cella .- ~ .- Teixeira; 
ladino - Brlsabela - 11, d . 0zollna da Silva 

Soarea, esposa do vereador 
trabalblala 0t&vlo Joeé Soa­
rei; 

Barros "•lladlno 

Mmco Palladioo, SeDho­
ra e filha, Jorge Alberto Pal­
hdino e Dante Humberto 
Palladioo t2m o prazer de 
convidar seus parc0te1 e ami• 
gos para • mis,a cm 1çio de 
graças pela, Bodas de Prata 

- !1, jovens Aoloolo e Vau­
da Vaz Teixeira. 

- Paz anoa boje o sr. Ar 
mando Elldlo da Silveira, alio 
luoctonárto ledcral 

JC l<US. pai,, sogro, e n6,, Serzi d eira. 
que farao celebrar oo pro- • 

ximo dia 14, tcrç•:fcira, i,I RHgou seu terno? 
9 horas, na Matriz de St•. 
Aotooio, dc,u cidade. À av. Nilo l'eçanha, 512, cua 8, 

No .. lgua11ú, março de aerze-ae com p<rtelçlo 
1950, qualquer tocldo. 

TERRENOS 
Vende,...,., i •ltf• •• • p,01•, ••enUlco, lole1 

da t•"•no 11Ht11 clclHe, co• 69aa, l•1, Hgoto • 
aolo1·flo1, • • dol1 alt1etoa tia ottaç6o de E. F. C. 8. 

Trote, à ree Ã•foftlo C•lot n. 145, co• o dr 
Hohon 50111, ... - T olofoRo Ili. 

(8) 

t 
AUX, TRAT. SIFILIS 

~t6vio de Sousa 

Moor11 
(VISSA DI! 300 DIA) 

Carmem Barbou de Moura 
e tamllla convidam todo• 01 
parentes e pe110as 1mlg11 para 
aJslallrem à ml1s., que por ai• 
ma de seu lnuqueclYtl esposo 
e pai, 0TAVIO DE SOUSA 
MOURA, mandarão celebrar 
quinta.feira. dia 16, h 8 boraa, 
na ierela )(atriz local. I! ante­
cipadamente agradecem • todos 
os que comparecerem a este 
,itc:. crtatlo. 
Nova lguuaú, março de 1950 

Caro coriscclo, trabalhe tm 
prol de:1ta campanha, lr,zcndv 
par a o nosalJ melo mais um 
aaSoclado. 

Nova lguassó, março de 1950. 

A F. {}u1,it,lo -- Prealdenlt 

A SSINAR o joroat da terra 
em que 1e vive ~ traba, 

lbar pelo procre~,o dona mes, 
ma terra. 

P 
· de professor (a) recisa-se ~~~ 1;1fiir ~: 

Qudm1do1, urgenlemente. Tra 
tar no Rio pelo lei , 47-0549. 

IDR. All.FRIEIDO SOARES 
CLl!,'IOA DE CRIANÇAS 

co~SUL TÕIUO: Rua 8croardino Melo, 18H • 1° aod. · S•f• t 1 
Tel 101, dl&rlameoto das 15 ào 17 b1., exceto 61 Su, leira, 

IIESIOêNCIA : R"' Ant"nio Carlos. 14S - Tclehne 2ij8 

As a.mídalaa como 
de infecção 

focos 

Na luta contra germes agressores do urga­
olemo. as amldalRe, multas vezes, tofiamam se a 
ponto de constituir séria ameaça para a sa(lde, 
porque se p o d~m transformar em focos de Infec­
ção. Então, é Indispensável ouvir o especialiata, 
que decidirá quanto A oeceeeidude de extirpá Ju. 

Quando sentir dõr de garganta constante, 

prioclpalmentc se acompanhada de febre, pro­

cure o especlallsta, a fim de evitar consequên­

cias desa~trosas para a saõde. - SNES. 

Oficina {\\ecânica 
SOLDA ElETRICA E OXIC;ENIO 

Seniço de torno mecUiico a pl1iD1, conttrtot de miqalau 
em gera), reforma em motorn de rombas110 iottrna moa­

i.,1111 • &11 .. t&meolo de máquiaa, de qulqau tipo. 

Bitteoconrt & !larcão Ltda. 
Trn. IJ de Março, Z4,Tel. lJ6.,,uvA IOUAssu·.e. do Rft 

Curso de Admissão gratuito H~a-~e em fumionamen11 o rimo· de l~minão uratuit1 1 
GIINA§l10 A\IFRJ\NllO PEIXOTO 
Rua 1\franlo Peixoto, ll'l - Tel. $0 - Nova ....... 



reas ~~lirn 
eamento compra 01 , 

du Rio ou D. Fedi~~ ' 
ai, deapuu Plll li 

11 lormaçõu em Son i,.i 
o Rio com o rlr. JOM, Ili , 

1 
1 
1 

olo vota é um, ~ "* 
équloa democrtllu. Tl11 

111010 de eleitor. 

(lnmlo110, l:w-iil-11150 

Resumo de reuniões ordinárias 
REUNIÃO OE SEGUNOA,FEIRA, DIA 6 - lolcl6 bM 211. s 

bs. 111oh a rr~illilt'nC'ia ele .Ju111(a, Ha<1dat1. nutro@! l"er eoJor,,; 
qnt cflmparPC":tram • fltoof!Jo Heissi. ( 'ar mfl'lita Rrai ll lih••• 
1,irn, Luiz. UulmarAPr, ,Jea u ~ de Ca11trn \ 'lPlra. ,Joa,1u1111 
(.lt11re11m& de Olll'f"lra. Sphs"tlAo dofll Rt>h,i, Paulo M1tch1:ulo, 
»anoPI .Jni,~ dns P&t<80fl, Alrehfadp~ MPlo, Arf Scbln,·n 11 
Ofá\'lo J soarP8, Apro,·açAn ria ata rlf" Jn..,t,1l11çã o rloR tr11 
r,alho1 da CAmara Leitura •lo nx perllf"nlP.. Attflsl. " " hor:, 
rln expPr11PntP, e-n,·Jon à M'fl'A& Quatro JlroJPln~. Jne.titnlodo r; 
bolP41 d11 ei•tnrlc,R para R JuvPntude, <-r1an1o º'" a;zloA11l1M 
miiotrJpahi fl.- lh~11quita fl lif'lford Roxn, r nn<"P.1leodn ffr i:t"' 
,t, 80 diae Ro lnnclooArloe m11oicipalP1 ~ altt-rsndo di"Pº ""i· 
\'O da Resl'lu('AO n. fiH .Je11n1 tamh~m f'Of"&mfnbou A Me,-u 
um projeto rrlando o Serviço tlo Vlgllsorla Noturna Muni· 
ripai. falou ainda Ouimarll.ee oóhre a rrlação do• Dl•lrllc•• 
d• ,Taperl e Me,qulta, JA autorizada pelo Oepartameoto rtM 
Municipalidade•. Depoi• prorerteu-se A eleição da• Comi•· 
,l'to PerOl&oentP8 QUt> hr..ar.1m BAPllm cno11tltutda"' Cooatl­
lnlçAn, Juotlça • RedaçAo - \lrebiRrle• lsoare• rtP lll•ln 
[llonl1lo Base! • Luiz GuimarA•• Floaoçao o Orçamroto -· 
Olnnl•lo Bas,I, Carmelita Brasll .\lootelrn " ,lesúe de Castro 
\'f,lra. Hia-iPne fl fostruçAo - Arf Schiavn, Humberto Oen 
UI &rool e Luf1.. OulmerlPR Agricullure, \'lação • Obra• 
Publica• - OIAno ,Jn,é Soar••. Sebastlll.o dos Reis ,. Ma­
DMI dP Afmpi'111 E1taUstira P RPcensearn .. nto - Otthin ,Jo. 
,t ,oares. Aoloolo Got .. lip • PantaleAo Rlnaldl A reunlll.o 
fnrPrro1H~e 1-\A 22,M he. 

REUNIÃO DE TERÇA-FEIRA, DIA 7 - Inicio As 20,25 h•. 
oob a prPslMoela de .los~ Hartdsrt Outro• VNeadore• que 
compareceram Dlooleio B•••I, Carmelita Br'8II Mootelrn, 
Luiz Ouimsrãea, ,Jn\'eoal PPrPira dos Santo•, Arl Scblavo, 
Paulo .Machadn, Aleebiad•• Melo, Jeeuo rte Caotro \'leira, 
lllé\'lo J. SoarPA " SebasllAo do• Rele. Apro,·arta a ata da 
.-unl&o ~oterlor e lido o expedlen1e, lnclu•lrn três veloe 
do Preleito a Resoluçõea ria Cllmara. Na hora do expedJon. 
te talou GuimerleP. contra R rtlreção da CPntral, que rnrtnu 
a i)&rads de tren• do lnlt,rior nesta cidsde, aumentou o 
?~ das pa•<afen• ,ai fe~har a paeeagem de nhel em 
lr#ole da í'releltur!I A não protege com roberturas as pia· 
l&lorm•• dae e118ç1les, como, por exemplo, a de Japerl. Na 
OrdPm do Dia o pleoarlo aprovou requerimento de ,Jeeús A 
Guimarães para constar em ata um voto <le peaar pelo fale 
clm•nto do vereador Antonio Ferreira dos Santos, e outro 
de Golmarleo para se telegrafar ao Direlor da Central, no 
lfDlido de euetar o fechamento da passagem de otvel oeata 
cidade. E lol rejeitado requerimento deHe vereador. que 
i>f'dia pro"'ldeociaa à i'olicla rootra o pixameolo de muros 

/Conchoe na 7• página) 

BIANOEL QU ABESltlA 
DE OLIVEIRA 

T •rr•no• a lonoo p,010 - CoNpta - Vendo 
Admlnidros:ão d• l•o••I• 

NOfJa /guasJ>i . Av, NIio Peçanha, 23-1• andar. Tel. f17 
Rio de ]a,u,ro Rua Buenos Aires, 19 - 2o andar, aala 3 

Tel. '3-9088 às quintas-feiras das 16 áa 17,30 horas. 

Ginásio Leopoldo 
INICIO 00 A#O LETIVO 

Estão fuocionando tlldu a, aulas do Ginásio L,o 
poldo que, em consequência de sua no'U o6cializacão, 
com o Curoo Cienti6co que acaba de obter, pa«ará • 
rlenomioar-se Coli!gio Leopoldo 

As aula, inaugurai, de todm o, turno, for>m s,g 
ni6cativ.,, 

. No turno da manhã, u<aram da p•lavu, depoi•. d, 
diretor geral, os profcuorcs José Simões, P~ulo Em1ho, 
d. Zeoaide Morais, Newton de Barros e Ru, ':,u Casa•, 
que sugeriu um miouto de silencio cm memona. d~ e•· 
po,a do Diretor Geral, fundadora tambi!m do G,násto. 

C O Ki..i:.I.; UA LAVVUKA 

Concorrs 11 11m premio , respondendo 011 fi c ha 
abaixo, durao1e d~7 domingoh c ooeecutlvoe, a 
estas perguotae 

! 
l•) n e que m é este vers o ? 

"E à vossa luz ,•11mlobarf I nos "'rmns'' ! 
2') Gostou d 11 poesia de boje " Por que ? Í 

Cidade 

Declaração 
Qunndn vim ptla l'drada tmf>n"rada, 
Ptn1ondo num mom,nto th alt~ria, 
S,nti mi,.ha alma granck, tnroroj ada. 
Para diur-lh~ tudo qu, vntia 

Fala, 0 /h, da af,,çfJn lfJn b,m lfUardar/a 
Qu, por certo, um ,~crlnio inv,jar,a l 
.A.Jrlç4o qw mt qutima, assim rolada, 
r"m um ralor qu, num,nta dw t1 dm.~ 

Po,,m ... p,nsanJn nas lngrat,dfl,s 
Alai• amiudada< dn que a Jl,r dn ,pi 
E qu, alimtnlam urtns cnraçõ,~ 

Dr. 

E.sa,ndo-a ainda ma,.... Saiu f>or q,u ? 
Porqtu1 lmw danais ingratido.,. 
.l/a<., ouço.. p,tn "'uito d• r,ocl I 

ClRINEU 

Francisco Sant' Anna 
ESTO~IAGO DIIOO!!NO, fÍO,\ll0 E I tSfClll.A 

çnb controle dn Raio \ 

Dlirirlamente dat 8 á1 18 horo1 

Rua da Assembléa, 32- 3º Pavimento 
TELEFONE 22,4969 RIO DE JANEIRO 

Centro Espirita Fé, Espe­
rança e Caridade 

A CELJ (Coofraternizr,.ção Espirita Lar de 
Jesús), que é um movimento de 11proxlmação 
doutrloArln de 13 centros com sede de.de Ricar­
do de Albuquerque até Paracambl, farA sua 100 
reunião coofraternalive b•,je, domingo, àa 17 ho 
ras, na sede do F. E. C. 

O program11 coos\ará de p11lestre slntetlc&, 
cronica e resenha espirita, pégloa do moço espl 
rlta e aula de moral cristA às crianças, numeros 
de música e arte espirituali~te, j<>ro11t falado e "o 
caso doloroso" 

Entrada lraoca, e tratar 110 á de um prDgra 
ma lntereesaote. 

lotercalando a aula inaugural, que implicou na ex 1
J. 

po1ição do programa de ação no ano ~m curso,. decla­
maram as alunas Tcrezioa André, Maria da Gl~n~ Babo 
e Luizinha Morai• poesias sllbre as caracterrmcas do 
Gio!.iio, de seu, prof,,,ores e de seu•. aluno,. 

Oficina Mecânica lguassú 
No Curso Primário, além do Dmtor Gera!, fala. :.1· 

11~ mai• a, profe«ora1 America Cruz e d . Zenaidt Mo· 
1111, repctiildo-,c as declamações. d 

1 
,) 

C nnstrto ~ rdormi gtral dr- aurom6 •r•~ ~ ca· 
minhõe,, - Sol,h -,c a OI 1gênio. - ,, d,ruçfo ct, 

lrtio, hidraulico, a qualqurr ripo de carro. 

OUOOIIII FRANCO . E no Turno da Noite, destinado, to o e e, ao en 1 
1100 comercial, falaram 0 1 pron. Uopoldo Machado _Bu· .l R. llarccbal Floriaao 2l76-NO\'A IGliASSÍI- E. do Rio 

bo,., josé Simões, Paulo Emiho, Valdem1ro Pereira • ~ê.-=---------===-=------=--Otscilio Chans. . 

PELO voto eRcolbemns os aoseos governantes 
aem o voto, elPs mesmo11 AP eleg E>m Tira o 

qu11nln 11nlPA o IPn titulo d e r le ltor. 

O Ginuio Leo;:,oldo, que começ1, agora, a ,erceir• 
la1e dt sua uividade educacional, manterá; no corr_en!• 
ano, o, cursos. jardim da Jnfaocia, Pr,marl';', Adm1'<aD 
ao Ginasial e Comercial, Contador • Colo11ial. 

::::.::::~-=--=-~=-:..:. ~:.:.:.:...==================:::==:::==:::::::-.. :-:: .. :::-... ::.-:-: .. --. - . -- ......... -
1 

i 
I\ E5CRIT(IRIO 

Du 9 ás IU hora, 
I ____ .:.::..:...;.=..~------------------------~. ------·----

Má l' i o Guimarães 
ADVO 

l Fernando Nun~s Brigagão 
r. A D O <; 

. , ,mo PEÇ•1'H•. ll EDIFICIII ~ IC fJ. 
M O t< A R l O (O I à r i a m e n I r ) 

?•. AS OU( •• 5tl.A 6 

:;l ~ 11 .1, 12 hora" 

A\RTES }PLÁSTICAS 
Segundo G rubcr, º o pintor que quer rcno• 

var•se deve esquecer quanto foi feito a11tcs ddf; 
mu para tsqucccr t prcci,o ter estudado, e cuc 
e.,quccimcnto não signi6ca rutura com o panado. 
A di6culdad, i eu a : - procurar redc•cobror o 
mundo, o:a sclidão, ma~ possuir 1 ~c011bilidadc 
que de capacidade para transcrever a d«coberu". 

Hojr, os artistas moços não querem dar 1c 
a t rabalho, e a sacri~kio,; invocam Picnso e 
ignoram tudo da pintura anterior a Clunnr. Vou 
P1cu so, prcci11mcntc, dcvcda e;er puJ élu um 
exemplo de clauici,mo, de coohecim,nto do pu· 
,ado, da natureza. 

Pensa umbém Grubtr que a grande piotu· 
ra, ao contrário da decoração, deve ter tr2, di­
rr.cn~óct r rccu, :ar· ~c ao que i. º.agndivd". 

- Pinto muito d~•igar e dcnruo muito. 
Evito • originalidad•, i,c,r demuiado perigosa, 
Procuro apena, ser o mai, pc~1oal po,,{vd, pois 
é o Único moio de ser um dia co:nprtendido l'"r 
rodo,. Confio cm minha r,ação, qu, creio l,~l<i­
ma, anrc, do• excesso, atu-ai•; é preciso evitar 1Õ­
da• a, dcmasiu modcrn1•, sem regrcnu a uma 
execrável ;,intura d, ortifkio,. Sim, é prtci,o en• 
contrar do novo a ,dmirávd lib,rdad, de 'fi1ão 
de Renoir, d• Cézanne. Temo, dirtito • isso, dt­
p<,Ís de ha,er combatido tanto para lí chegar • 

François Gruber tocou ª"im alguns dos pro­
bl,ma, culminantes do nono tempo. Quer que 
ooç .. mo• os ensinamento, do presente e do vaua­
do, sem rtnunciar à rontribuição p•«oal • à pu 
qui,a 

Realismo não significa fotcgrafar a rralidad,, 
pois a função do artista é enriqu,cer o conteúdo, 
transportando-o para planos mais elevado,, onde 
a obra de art< adquire o e1traobo podtr de ferir 
o conhecimento e a ,en1ibilidadt, abrindo pen­
pecti.a,, revelando a totalidade humanz e es;::iri­
tual da vid1 E' este rcali,mo dinâmico que os 
artistas atuais compreendem e praticam, in,trui­
dos pelas grandes liçõu da hinóri1, aiudando 1 
escrenr a história com o emprrgo do material 
que coo1titue tllda a •ida multiforme da natureu 
e Ja sociedade, rica de acontocimentos. (L. Samal) 

Aotts de tudo, a pintura é • ,úmula da 'fer­
dadr. Ainda mesmo os fantasia, o artista não po­
derá eximir se is r,gru da exatidão. Sua grande­
za csti no plano do rui. Atingir o âmago da 
consciêoci2, desbravar o ignorado e, apÓ•, tnzer 
à periforia tlldt a complexidade do 1er, é alcan• 
çar a suproma cooqui1u, é elevar o conceito da 
certezi. A arte não l abstração do r1plrito; é re· 
flrxo do mundo, é principio e 6m da vida im· 
pulsiva, de qut fala Nittzsche. Ultimo dogran da 
coisa criada há-de se apoiar no trono de oiro e 
mar6m, onde ,e chega a golpes de rxprriência e 
sofrimento. 

1 

------------------
Mande pintar o seu retrato 
Envie a sua loloeralla para CALVINO FILHO, 

rua de Sanla Luzia, 799, 2• andar, C. P. 2477, Rio de J•· 
nelro. Uma semana depois. ptlo Correio, receberj o teu 
relrato pintado a crayon por um artlsla laureado e de 
grande renome. Se llcar lntelramenle de seu agrado, 
como temos cerleza, pae1r6 Cr $ 600,00. Caso contrario, 
nada pagar&. facllltamos o pagamento. Aceitamos repre-
1entante1 nas cidades do Interior. EnYlamo\ catalnao~ 
de pintura em ·Aeral a quem nos solicitar. \..-------------------

' l Fundição Esperança 
! Fur1diçõo d• M6tai .. , Bronus Fosfo,010, p'lra t~dos o, 
J Fins, Mold•• poro Fur1dição, Mec-onico, Con,t·uç:ao, Re-

t çonttruç:ao -ie ~f.,~l~n
1
o~ } :~~:::;nto d• Peços 

1 
1 

Alv:u·o Esteves Costa. 
FUNDIÇAO E FÁBRICA, 

Rua 1\ripuá, 42& - Esl. de Klcardo de 
Albuquerque - E.F.C B. - Distrito F .. deral 

ESCRITÔ~IO, 
Rua dos Jnvalido,, S('l - Sob•. - Sala 1 

T"l~fooe: t:.! 7H 1 - Rio da ,}Joeiro . 

1 



INDUSTRIA,1 
&•O• ....:,,Q•<;j•:C•.a•c::t•&t•Q•••••-.•• 4,. 

N o V A G A l{ o T l N H À ' 

índice de progresso 
P"I~ 11RAPnnl11lmPnte 11grll'nla rtiz se ai,11i, 

t,nje ,ln Hr11sil Em vPrdt1'1P, 11 n~,•11 PN>nnmi, 
irm M11ir1nR fnndnment,1s 011 pro<luçHo rnr11l. i\fR, 
não Re dPvem R11hrR11mor I\R cnnr11ç11e~ prngreR 
o1isl11R dH inrl11.,1ria n><<'ino11I O Rt'r.Pu~ean1en11 
Cerni r1 .. 1!1,0 •nhlinh,,11, l'nm numero• •lgniíicnll 
vos """" H•perto rta virl,l br11Rilt>ir11 Bnsta dizer 
,111., l>Hr,, 1:J.56;1 .. ,1ah .. 1eclmen101< i11<111•lriai;, n• 
CPORt'lldllH .. m l(olO, IHIVÍH t'ID Hl41l lrf.~ vezet 
111HIR • 4!1.418 1 F r~rn Olt'lhor aqull><l>H ••· ç.~se in 
aemPnlo, unte t,P rp1e o~ c11pitniR lnve~liclt,R ntt, 
tttlvirlndt'i< 1nr1n,tritti~ mullipllc1,rttm se, nsqueJ.,, 
:,iu Rno.R, rtd qua~t· 11nve VflZPt, t~ 11inctu o <,pern 
rrnclu n11einnal rrl'~<'<'II de ll!l,l.tii:} t1111·,; 781.lhi', 
1r11bl!h><•lnrt>• . NAu ,ná 11111 .. 1-~·, 1111, ,innl runr 
c·\nlt, de· proi,:rc.,1•w" 

PniA 111110 leva a crer qu .. , .i \ .. g.,r,1, ,1 ~11uu 
çllo d~ in.11'1,11,, hr11sllelr11 é st1111,ivt'lm•11l e 011· 
Ili.oi' ~1-'fl'I hrOI rn;:P•tfVR, f1Pr!A01t•nlt', 11 CulUfllHK 
"'i" .-nlrn "~ r,•,11!inrl11E riu C,•n,o lndu~tri" I 11. 
Í!J-10 e 1111 ,111 VI Rect111~trnment11 Gtlral, ti~ julh, 
''" l!JáO. Convém QUt! lodos colabo1·timns ena, 
esse patt ifllico empreeodimeolo, que soallsarA 
t1otre outras i,oi,llij o nosso des;>nvolvimeoto in 
dustrlal e revel11rá1 pnr cooseguiotE'. o lodice d" 
nosso progresso ecooômlco. 

Iostalaçlo para Bar, Sorvet•­
ri1, f:amaras l!'igorffieas, i\gon 
g~leda..- Enrolam-se motores, 

dinamos e ,entiladore~ 

General Motors 
do Brasil S. A. 

Venda• de R6dios, Gela­
dt1iras, Bid~letH, Venti­

ladore~ e marerial 
t"}t<trir.o. 

1 nstaladnra de Frio Siifl el\ETl\lU'l 
i!efrigeraçlo em íe.•I diriíidi pnr técnico etperimenlRdn 

Ricardo A. de Paula 
~iifl- A GEN'f 1: 

í'onse-n.a·Sf' <tüalrinrr aparelho frigori(foo, rt>fórmR,n·f)I' a prntam­

"º rF-frigeradoU!; domti-stiros. - Atf'nrle e.hanl3.rlo9 mrsmo fora 
,fo llonirlpio. - ORÇAIIR';To REAi ro!IPRf\MT~RO 

CONSERVAÇÕES MENSAIS E ANUAIS 

AV. NILO P E () A N H r. • IJS 
Nova lq11assfi 

f',,:n,· í h~m 10,lne ~" e A F E' -1 i-: 
g11r.l,\h1 fi1j"' OfH,l 

('•t1i1~1· 1) .._•1n '" no 
, 

BA R 
I:t-nlttUrRntP Nov~ ,. 

Gar1•tinltd i.JI -:-

l/1•>l1,11ranlfl llil l., l:Sebltla., "" p1imE'irn or<lf'm 1 
1 

P <?t, ,qneir;is 
t0da/io ... , .... 

,i ' : 
po1·111q11e,., .. -...' <fualidado!;, 

Aln1~ida & Cio. '9tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988=Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ E. DO FIIO 

~....,.,...,,.# 

"E PAG" ~ 
~ 
~ Para confecção de- placas, oaineis , ta-
S ~ 
1 b1,letas , cartazes, etc. orocure a Cm- ,' 

i ~ ~ p,·oza de Propaga11da e A hun~ ;: 

S oiofll em Geral. com escrit6rio à R. •: 
J ~ 
:: Marechal Floriano , 1774-Nf'sta ridade :· 
,; . 
,r\J'>J*..r. • .,,._.,..,.._, ...... .rtJ'\ .,..,~ .. ..,._,..,,._a-,,r~",.,...,.,,,.,_,..,,,.,,,.~ ........ • 

COMARCA il f KO\' A lfillASS(i 

EDI'l·AL 
Dlil pul..ikaç.Qo ds docura4nios, 
~ra proc:esso da loteamento de 
t•rrin com o p1alo de 10 dia,., 
a requerimonto do caio• da 

Col,o Fernandes, t10 formo 
obai.,o · 

Hem iquP Duq"P Esirnrln 
Ah>'tl, /Jfirin/ dn Primei,a 
( ircunt.1orr-iclin do R,gisfrn d, 
Jm01J,.,s ,Ja Cmna,rü rJ, ,Vo1Ja 
Jg.w,sú, E<lado do Rio d, /a­
,uirn, p()r ,u,m,nrnn ,,Í. fnrma 
dn lei, rtc. 

Primeiro Congresso 
Nacional dos MuniflÍ· 

PIOS Brasileiros 

Pdo prtStnlt $ditai, rom n 
prazo d• 10 din,. faro n quem 
int1r1ssar pnssa que por e ·ri­
so Ftrnand,s , suq muliur 
/gnocin Fttnand,s Afonl1iro 

imi•iiiiiiiiiliiü=;;e;;;;;;;.;;;~~ ~iiiiiiiia,., fora,n d,posilndns ,,,,t,. rarló• 
rio, pnrn inscrlp'fo r,ns tlrm()S 
d() Dtcretn-lti n . .S8, de 10 df 
dtztmbto de 19.17, ,,...!!,,,lumt;l• 
tmtn r,,.ln Dtcrrtn u, ,1.079. d, 
15 rt, s,t,mhro d, JQ.m, o m, ... 
mnrfol, u plnntn, fl~ tiluios 
d, dn_,názin ! mni*' :iuçumtntM 
rrlt,twus nn J,,t,amtn/() d t.1oe­
gu1n t, arrn de sua p,opriedn• 
d, Tnrtnv siluadn rta t,nvts­
sa dn Be11edito, no lt4çar "Pa­
untJ.a da Posse", que conuçn 

:,ão Panlo (S. N. P.)-Eo 
cre primeiro r dn. de ,bri ' 
pr6ximo ,.-r:á realizado en 
Pctropoli, o Primeiro Coo 
grcsso Nacional do• Mooi­
cipios Brasileiros. Deputado• 
e ,en?.dorc• foram especial 
menre convidados para par 
1iciparem do r<ferido cer­
tame, no qual serão discmi 
da, inúmeru ce,e• conside­
radas de grande importan· 
eia para a viela rio, muni­
dp,o•. Dr, Eduardo Silva Junior 

(',H1if1G1ÃO OEN1'1S'f 1 

CONSULTÔilíO 

RUÃ MARIO MONTEIRO 
N tôPOLiS tSi ADO DG RlO 

221 

o 1iJ9ms,7!S d• dist~ncin da !5· 

Musical 
quina formada rnm " estrada 

P 
.L,uiz ümns, m,dindn í,i2mm0 

Bregr"lllíl dtJ flastro dt frmt, pnm r, lrt1t''5SfJ do 
~J IJ U B,n,dito, 112ms.7f) p,ln lado 

0 '• 61 .~ fi S if1 i\ PR A N lt> ,, R IXf'Tf't ~~?~~~~º2~0,1,~!_'f//~(JP{;1:hQ1d:~ 
'ê."t••i;.3; 1a,. 'i0 Cnn:!en·aif.d.~ ii;a,i1e1rc ót ~ú~ic~) 

fundos, com uma drta quadra­
àa d, 21.730m~- Aos ir.ttrt5$G-

V d na Praça da Es-eD 8-88 ,ação de jaceru­
ba (antiga Sã o 

Pedro), na Estrada de ferro 
Rio Douro, ótima ca,a rec~m­
con1trut<1a, constando de gran­
de varanda à frente, sala, sala 
de almõço, 3 quartos com •r­
márlo embutido, co,lnha e ba· 
nhelro. lnlormaçllea e chaves, 
por etpeclal favor, com o Ir. 
A g e n t e da referida Eatação. 
Preço Cr$ 7!1.000,00. 

2
_

2 

JUIZO DF DIREITO cn,\IARC.\ DE NOV ~ l<ilJA<.S(' 

E e 1 T A L 
lie <'ila~âo ('om il pra~o d<' 1'0 cllas 

d"' ;\4n·,aºtv.~n,.~~~'. E~:à~ fo3'R~~l d~rt•i:t'ro.'~fc Sub1htulo Lega\, :la Comat('I 

di~. a l~::,~!"d~ p61\~·,:f::·a~!;1:dgi! d~oc;•:;:: iu1~0° /é!~o~~ ~~~n~[i~ 
por flirn.,:rmd1 B=i,boaa d, ()llvl"lf3, f 11 requ .. nda a anula<jlO do nu c::n.awento, 

~~;;~~r~~?~e:~;;,,~~1~1~!~:~~r~~b;, :~~Õ1~te,;1J: J;!;u:i~t''d~!~~l~~.n:!: 
<1ada, ru1d,n1e na rua .\111 Florhno í'"l:,,:oto, 1598. netta cida.1.e, 'H.n, rep,,.11. .. n­
-:io:r,tada por 'll'U man~alarlo d:&titro \atraUdo 1untol, Infra firmado. expor, paa 

~~".N11:~~;~"~ .. 0 rfi~!;~fi1; c~:tra~u 25m1;ri:;~b~~~,. d~tid~'dª .. º'J1fv::~!PÃ~~~~ 
~,:t~ºi·,x~~~~~l)q~l'a::l'itt~l!,.~~!~:r\i~nb~~::t~ª~°c; ~-i~~l~et;~;·.s:e:~df:~a:~t::. ~~ 
~~'!~:~dnd~i~rrd/!~:! .. t~.'~i~· bd:u~)

1
d~~~1~d1;~i.a.M~~~doe~~~!d.~ ~;e:?.1_i~: 

,11., a t,11a rnh,ih1t.tçlo C'1m Cl:trindn, qut', n~ d1J lmed111'1, ,m v1~1ta qu,. f1:rna ªº" pal11 ifa Supte. :ti a ah:todonara, nAn m.:11-. retom:rndQ; qu", procur.andn u 
ber a rau111:t cl,. u~ iniuUn 3banf1on,1 fni Informada, por d1ve,~a~ P""c.'"· ln· 

~~=~~ ~~~ ~!1t~93!f 3t'.-nl~-: ~!:~e~ ~!.~~~ -~~,;r:::!att:o~d~õ~; 
1
~:

0 

q~~ 
~;

1
~~~~i:up:~~~~~~ec!;'~r~~fi,~ã~:t ~~·n:f~s/~~~~!~~~0 p:, ~~~~~~~?~~~ ~1~~! 

~f" pbà em lul(ar ignotadn ,. n;i.n ub1Jn quer da Supte., quer de Antomet. An-

~~::~ a!~~:~ª~ ~;~h:~i~':st~i:i~1r:11~1~fv1ªd1::~!\nq~rt: J#1:ª~:~nt:~1nd" l~== 
;amento ceitbr.too com tran&~re1;~i11 d,. qualqun ,Jos M. l ,'1 \ Ili, do :irt. 11n. 
:tbrangendo, d,-<1tt inndo, o ca1;0 ,h ..:;upte., que 11e coosorciou corn quem n5.n 
podia, ,·a\idamente, _ca;ar-,e far1 183. n. \'li: mas 9ue n11a nulidade, nlo oh~­
tantf' llPr absoluta, 1nsanâvrl. nJo atuJ de pltno J11e1to, devendo ao conh.hln 

iºv?s~: ~~o~~e;!~1cg~u~~~r:;1:1ª~~~ ~~~~~C::l~ ~~r ,:f~nJ,n~:'ºm~~rd~enJ:;J:; o q~fí 
ime,rhato a.o do conúh10. e não ~e bundo, astum, precisa a concr.sJo lurid1c1al 
da separaçlo dt corpos. Cr'lnio,me juri&pnidenci.3 copiou dn, nossos hlbuna\8, 

:r::_n~ neul~ J!ºc~~u
1êY:/1 ~1~ª!ª!'::."~i·1 fiºC.P.erc.:º,."1~:es!~t'e :;::a::di~o; 

ria da nulldafie de ~eu casamtnto, requerendo a \'. Exl'1a. que lf' digne, a v11-­
ta da incert~1a do lugar e-!' qu,. se ,-ncontra o hleamo, determinar pelo ~~Jl0 
Je~al a pubhc:1ç10 de ed1131~. para. no d,-clndio, aprcscntJr J delesa que ~1wr, 
r acompanhar .1 ação em tndos o~ '!,tUR t~rmos t Jlo11, pen;:i de revelia ouv,ndn­
se oportunamente, o ilustre Orção do \\inlstérlo Público r o Curador que hou-

f:~1:'a;:,~!~íl"~~ ~~~~~~~r ,:,::,~~:d~ª~~ ~:
1i.~~s d:n:~,i~~.n:i~td~ a

8 
:i~f1~ 

rigorosamente de direito, protesta-se :1penu, se comparecer, pelo dc-poimento 
peSJ1011:I do Rtu, pena de coo(uso. Isto posto, D. e A. esta, a que se atribui, 

f;~!~~:e30~:'a
1
:o!t~ ªJ~ª1~9.0 A~j~~r t.~!rtf~: ie~·~· $.' f: :a~~~i!t~0de ~~~~ 

mações, o signatário 1, diariamente, encontrado nesta cídadt, j rua M3techal 
floriano Peixoto, 2057, sob. A. M. P. Ot&pacho de na. 8: Cita·se o suplicado na 
forma pedida, ficando man;ado o pr3zo de 40 dias. 1019\1949. Danllo. Au.im e 
para que a noticia chegue ao conhecimento do suplica.do Clarindo de Olivtlra 
B;uata, se pa&5ou o pruente edital com o prato de _40 dias que ser.à publirado 
e afixado.a...ºª forma da lei. Dado e passado nesta c,dade de N0\13 Iguassú, Ef'­
tado do t(10 de Janeir~ ªº"' trínta e um do m!s dt janeiro de mil novecentos t 

(!~iub~~I LE~, R1l~ttf J L ulR1~V88,E J~TfuAb~t~,tt~Er;g~l. E,cri(J,?stt~a6~:t!.~i:; 

CJ\Sl\ FE~NJ\NDES~ 
f nrageos, tintas, lonç1111, erlatat1, material 
,·ll>trico, bijuterias, papelaria, artigos HCO­

lares e para presentei etc 

üa.briel Fernaadea 
iW 'í in!\L. FL6Ri11Nf' PBIX~Tf', 202'l 

Nova lquassii B11tado do Rio 

COMARCA DE 1'10VA IGUASSÚ~ 

E D I_ T A L 
Registro de lmóveh1 t111 2" Circunscrição 

Hermes Gomes da Cunha, :Srandl, 42-lma90 do lado direito, 
C'lflclal do Registro de imovets, confrontando com ~amuei Be· 
faz púh:1co de acõrdo cnm o reni1tein e 407ms50 do esquer­
artlgo 2nJ dn Di:neto.Jei n. 58, do, r.onfrontandô com 3 citada 
de lO de ~eiembro de 1937, Eatrada do Roncador, dividida 
que Roberto :Morais Rego Reis, em 112 lotes de varias dtm,n­
malor, soltelro, tél"'nlco agrlco- sõea, com frente para as ruaa 
la, res1denre e- domlcillac1o na Batrtilha e Utussanga e para ª" 
rua Barata Ribeiro n. filfi, no ;eferldas Estradas, de conforml· 
Dlt!ltrlto f~der:11 1 c1~posltnn em ~ade com a planta aprovada 
seu carlórln, à "'ª Getúlio Var, pela Prefeitura dtste )[unlciplo, 
gas n. 126. nesta cid:1cte, rnemo· ~m 9 de setembro c1e 1949, 
rlal, planta e ctocumenros refe- desttnartog à venda em presta· 
rentes A su] pMprlt>riade rural ções, de acõrdo com as pres 
denominada •·Granja Copaca: i crlçõi:s do reftrldo dfrreto. A~ 
ban, silua~, l Eslrada Rio Impugnações dos c;ue se julga­
D'Ouro .. no 21') dl~trifn deste rem prejudicados, cteverao str 
\lunlctpio, Qu.?uni\rtos. à direita apresentada, rm nrtórln den­
d~ quem yr1i1 cte Que,mac1os tr~ de 30 dta<:, a con1sr' da 1• 
para Rio D Ouro, 1untn e depois e ultima puhllc-~r:iri rto prtsen ... 
d:1 esquina daqnel:1 Estrada te, ficando n,1 · ,1.,,nr,"r dns 
com a <11"1 Ronr:ador,. com a ~rea mesmos os :rntns ;\ ctl~poslçâ:1 
dt 82.269ms2, mtdlnao S05m,,:5() par"I exame. No•:s rgua,9ú, 3 di­
de frente pela alunlrl, F.sirada março d• IQãQ (o) H G 
Rio 0'0uro. 84msõ0 de hmdo~ m~::. .-,., < ,,;,h,i · ,rmr>J ,ri 
.:onltontando com B.n d 01 f \ 

'-:.ia~ :ie TEORiÁ MUSICAL, YiOUNO. do," po:-::enturr,; tx.i,t,nte~ na -::;:;:;;;;:::;::::;::;;;:;;;;:;:;;.:;;;;;:;::;:;:;;:;.:;;:;:::.;:;:::;::;:;::;:;;:;:::::;::::::::::::7.:-:-:-:--:----------ap:-,~;;laç60 ,fr ir.:f)~naçt!o. ~-:,,,r. _ .. , ~ e ,~~ :-<. a O a -~~:-,-.:,..e: .. ,~ ~ '-l'--"' ,.._., 
f'c, maf'ccâo o pr-azo dt 21) c:;as, ~:- - .,. ... • • ' .. • .. ~ .. · ~ • ?~-«--:--..~:-~.;~ PIANO cor.!adc de :l.itima :~~iicaçe,e , f 
d,:, o/.'(':,,r.::~. i'a~c """~:e- .. º~ i A-~l_l_A_ ZF1-~l- -INDl1PENDENC--~~ ,,,:,, <' ;,-,,-,-,1, • c-.,'.cc: e!, + " '.,. ' .. ·~ 1 IA 

1 r- · ,--- .. - - ! 1f:~:~,;~~-~,:?,~;':~,~~~;!·J:f.o/:c~ ! . ~ ,.a ..,. 
'.: ..,. 

i-t.:-; .:--::::~:,. ~~-;-"":ts ': ~: .. ::--i:a,. ;,"'!i ... , :-,~:."!"'"'!"I; ;-:•,._,....., i ê;~~;~y~~~:}J:~:r:!~ ~h~ i 
; ""au --.i.:., i"~-: : ... ,:th.d• 1t,ta ddt'IG~ j C~!t-"': t ,;~$:n-:-. As,~nar.·,., . .,71,·,~- :S:,: 

-;,;:,.! ::>w:;:,,~ Esfrnt:c: ',/~·,:-. . 
ii, ii, i j i .ii' r e:::, ... J- .,,._ i -, e, e,-1,a~o por ,,,p,a :o.o a .,, *t 

.W " .. • ,.. .., gu!r. E:u, Henrique i)uque es­
trada /1.1,:·er, Ot{cial, "iwbscre-

ii-::f)~~=·ecilai rio,laao Pei::iroto, 2~n i ~~ ,0 ª:;t;;",;,/'f::• ,';~,.",;;f';;: 
" 1€111iSS(i B, Ot'> Rifi ..l. ladn__nn forma d,, i,i, tni_,ifi.-<a-

.. ,., • ,. ,.,. ••••••••••• •••~,. ~~}-~renrtqur DuG 1;r c.,tl~á 

CIA. 
Nova lguassá 

iost 
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E~N/\NDE~: 
louçR~, erl1talJ, llll!nt 
pap~larla, ardgos it<'ll· 

•a presentea etc 

Fernaad11 
illNfl PEIHITtl, 2~ 

_ l!ita4o ~I Rio 

--------

A SAUDE 
Quem segue de perto o 11proveltamen-

1., Psrolar dos Pstudante11 de comérc io 1111 
vez possa obs1:n·11r, nos re1rnltedos, e de­
risivll Jofluêoc1e que exl"rra II Rlllíd e oe l!­
nba de seus gré.ficoR. 

Já por si o horário de ta is cursos não 
ffe recomendam embora não seja possfvel 
modificá-lo, pois II mai?ria dllles é frequen­
tado à noite. A par disso tem-se, "inda, o 
cansaço natural do individuo que levanta 
redo e trabalha o dia inte iro. Nem sempre, 
também, há uma 11imeotaça,, r acional e su­
firleote. 

A some de lautas desvantagens se co­
munica, desfa_voràvelmeole, à saúde, comple­
tando esse triste quadro, contra o qual s e 
"sbarram a dedicação, a competeocia o ze­
lo " 11 eficieocin dos educadores 1,mpeoha­
dns oa transformação u valorização de um 
dos materiais mais importantes do lrnbe.lho, 
o ser humano. 

"Jil.o resta dúvida que rt>sidem na edu­
r.ação os meios eficazes para o progresso 
social e econômico do pHls. 

Acontece, porém, que aumeota sempre 
c1tda vez se torna mais diHcil - a re­

~olução do problema dn SHúde e• colar. 
Na Capital do pais, onde existem mais 

recur~os, as estatlstic11s nos mostr11m que 
milhnres de criançus dus esc~las públicHs 
foram ofastadas <1u;, atividac!e~ escolares 
em virtude rle ,iofermidttdes. Existem, oão 
obstante, já com longa experienciH, tôda 
uma rede de serviç;is e11pecializados e com 
recursos amplos. 

Assim, é natural que se recomende 
aos que estudam os problemas do ensino o 
maouseio do complexo de fatores relacio­
nados na realidade cruel da vida prática. 
AI, sem dúvida, se encontram também, al­
gumas dtts causas do aproveitamento pre­
cário verificado ,mire OR PRtudaates de 
comércio 

.iosé Bandeirn Néry 

Restaurant Emilio 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 

r o11nba brasileira e estrangeira. Amblent, agrad::tvPI 
r fa:nillar Faça suas r e- fel~õe11 no 

RESTAURANT EMILIO. 

LITERATURA 
A littratura de um povo é o desenvolvimento do 

q11e lle tem de mai, sublime nu id.!iu, de mais 61016 
fico no pensameoto, de mais heróico na moral, e dr 
ll!m belo na natureza • .! o quadro aoimado de suas 
llrtudes e de sua, paixões, o despertador de ma inteli­
glncia, e quando cs,e povo, c,u e" a gr roção desaparece 
da 1uper6cie da terra , com tildas as sua, instituições, 
creoçu e costumes., escapa a literatura aos rigores d o 
tempo, p,ra anunciar à, geraçõ e, futura s qual f8 ra o 
cadtcr e a imporunc aa do povo , do q ual é ei.\ o único 
reprc,entante na po~ttridadc-. 

Sua voz como u:n eco imorra I rrpcrcurc por t Õj.,, 
• r•rt,, e d,z: cm u i época, dcb,ixo de ui con_stdaçã?, 
• sllb« ta l ponto do globo, cr.i;iia um povo cup glóru 
,.é c-u a contL"rvo, cu jo, hc-r6i, ,.6 cu os conheço, . VÓ<. 
j)orém, se pretendeis também coilheâ lo, consultu-m!, 
porque eu :soa o cepfrito d@:1!c po-.01 e urna !ombr :1 71· 

TI ~0 <tUC ! (e foi 
v is1::o mi~ âe ;..ag i.aia 

Oficina Mecanica Agostinho 
~~) . --­
~~~ti 
~~~ 

Co:.sert~!, ~e:or::iao; ~::: ;e;.li 
e Acosotio, . Soidn Elétrica 
e 8 ~ ... ig~aio • ?in!::ra, e:n 

6,ral _ se.-··iço de Torno. 

Aroetinilo lãarti :us Duarte 
T elefone 1211 

_ E 00 RIO 
ffül\ DR. TIBRü t ó O 

HO V" 1GUA S S 0 

,_-======aomo oao 

1 
"FRIGIDAII\E 
GELADEIRAS COMERCIAIS 

GELADEIRAS DOMESTICAS 

Otlclna da consarto11 • 
monl•g•n• - Tel. 272 

eonsulte,nos sem compromisso 

'f rav. 13 de Março, 48 
Nova lgu•••ú 

J Á há mais de um sé­
cu I o, escreviR um 

grande pensador francê5· 
"0 aperfeiçoamento do 

organismo social não sa 
pode efetuar a não ser por 
desenvolvimento moral, 
e não por uma mudança 
qualquer só do mecania­
mo polltico, nem pe los 
meios violentos csrnctt'l, 
rizados por 11ma repar­
liçiio nova e artificiRI 
da riq11eza" 
Estas pttlavras demGns­

tram que a sociedade só 
melhora por lnt ... rmédio 
da educação 

Coopere com a Cam­
panh11 de Educ11ção de 
!\dultoR 1 

V d uma casa e um en em-se terreno ao la-
do, fll tua cel. 

Alfredo Soares. Tratar à tra­
vessa dn Cabt ço, 'i"i. Nota. 

2-l 

to, Morro Agudo, 01 documen 
to, a que H re fue o artigo 
99 do Decreto lol n. 2.627, de26 
de sel~mbro do 1940. 

AosemMfia 0erol 0rdlnArla 

São convidedo, 01 1enhore1 
acloni1to1 o •• reunirem em 
Auembliio Geral Ordlnarla no 
dia 30 de março de••• ono, à,~ 
nov• horas, na sede sotlol, pa 
ra tomar conhecimento • deli 
bera, sobre o r•latorlo do 0 1 
retorio, Bolonço, contai • pare 
cer do Con1elho F1scol reloti 
vos ao urercicio findo e,n 31 
de de%embro de 1949, bem co"'o 
eleger o 0iretorio, membro, • 
suplentes do ConHlho Fi1col, po 
ra o e xerclcio de 1950, fhcan 
do-lhn o remuneração. 

Morro Agudo, 25-2-SO. 
l-'l 

r s~º~ i ~aª a ~wfu~~i-~í~-~;~
1
1 

~ 
e 

i üs;~~~j!~z~~~~~~~~ .. ~ I 
S i ;1õc,e.+ ·;-ios --::>ülj)ietos i!~ta --;:ifliic:""~ <ie 10:t"' ~ 
~ .,,ai,i::: ~ ci>lil• i't'A'iCi;CA íli' Ai. ,iEi íl~. l , i' ~ 
~ ;êáicic'.-:., p:-c;,r;o) - ~ii.O?Oi.1S E:-.,od'!'o do ;e;... ~ 

( ? i i: ai: iiS('";,\ Ri A ~~º iô~O iHTl';TA, ~1? ~ 
~ (Ed:6cio proprio) - VILA t.1ERITi - fdad, do Ri:i , l i E> S t S ~· ~I ~ 1 : E :E ~l ~ ; E 11-01 ! 
~,w, ~ • ...,,_.,,..,..._.,.,,,..,..,.,.~ • • w....,,.,,,,,,.. --.,....,,._,....,.., 

Seguro ' ú.e vi~a 
Acbenlt' ;\ P~SS041S p do 

Trabalho Fogo, Aulomóvels, 
f1ck lldade 

Robertil Cabral 
Corrt::tor Ohclat 

~ Grmcrnad.nr l'ort,.,a, 314 
T, l ,fom, 418 

Amilm da inva ~a,~01a 
Despachanle Municipal 

A•. Presidente Varoa1, 1-49 
9o a ndor, aclo S, i ei. 43·i53! 

Rio à~ Janglre 

O,.. Pa-,loM«1cltado•A.dvugado 
- R. 0 etuho Va,gas , 87. f oni:: 
282. - Nova l~uassú. 

ADVOGADO 
Dr. Fernando Oourado de Ou~mãt 
- Av .. ~hrechal Flon an", 1962 
sc.,br ado - C',1 1,va lgua:-~\t 'I i-, 
ps ~ qu•nlas.fet ra", das 12 30 
às 15,45 hs F. S('gund.as, ~u ... , 
t.1:( (' S('xt,..s-f~1ut• A Av. ü 1t1~a 
Ara nh~,226,~alo. 411. lt l. 22-8909. 

c..,torlo do 1° Oficio de Note 
• Joio llttencoorl filho-Ollcla 
do Reelstro de Tltulos e Do 
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

O•nll•I•• 

DeLntI~ta ~ºôfa~1
i'a~e;;je c~~~'\1~~ 

18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUIEM SILV" - Cirorgiie­
dentlsta. - Ed. Carioca, I· .,. 
da,, 1. no. Tololon•, 4!-5951. 
Rio de Jonelto. 

Dr. Pedro Sontlogo Cosclo 
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edf. 
!leio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811, Tele• 
fone, 43-ôM3 - Rln. 

Etcrltorlo f icnico Comerciei 
S.,,tos Hotto i lrmlo (Contado­
re• e De1pac ,antes). Servlco1 
comercial• em geral. Rua dr 
Otlullo Varear, 22- Tel . 208 
Nova lguauú 

eeN§TRUTE>iilBS 
Joio Slnaonalo - Conslrntl'l 

licenciado. - f!ncarrega,u cte 
construçõu e rl'construi~Aes efil 

i:~~1: eR::b M::~~~~~st~~t~i~nn 
2036- Casa Xi - Nova iiuaH~ 

Roberto laroal Soore1-Con• 
tru1or licenciado no Munlclplo 
de Duque de Cuias. Residente 
cm Nova iguut'ú á .ua Edmul': 
do Soar~,, -:,o,.. 

,.-·~"'-- -r _..._....,..._...._........ T ..,•rJl>,l '* • ,.-.,.....,..., 

Os ~e:::~:6;·~~!~:~~t:.:~:: es-1 
c~ité:fo_. aiéT& de ~ eças a;::.:isas. estão sen­
do fo:-raáos em Gra nde l,iquidação na 

Casa de Móveís Nova lguassú 
VB R P 1\N11 eRBR 

R . 11/iARCCH/faL FLORIA#O, 2338 
( ESOUIHA COM A iUA 00 CEMIURIO) 

Te l. zu ~ - Nov a lguus6 - E, do Rio 



• 

Oomlngo, 12-ffi-iv ní, 

Prefeitura Municipal de Nova Ignassú Número de veículos 
===,.=a=R=T=A=R=, =A=.== aniomóveis existen-

--ATE N Ç Ã. O! 
Sela pechincheiro de marca 

Ir~ 
Comercial O PNfelto llnoieipaJ de No•• Jgo1s1fl, a~aado du atrihni· 

ça,11 ,•• Jhe f'Oa.fere a legislaçAo em ,la'or, 

Conctde, no1 termos do arl, 120, íttm VI. da Con1Jllul 
çlO Estadual, e de acôrdo rom o laudo mfdlco. ao Proles,o,, 
do Quadro Suplementar. Enedlna Cuvalho MarllnR,, meses dt 
l ·centa, com vencimento, a parUr de 23 do corren1e., 

Prefeitora llaDirlpaJ de No,a fRw1111c;;t\, 71 d11 fntreuo d11 1~ 

Concede, noa tumo1 d~s artigo• 161, § 4•, e 163, d, 
d,rr,tr-Jel n. 62-1, de 28 de outubro de 1942, e de acõrdo con 
o atulado mldtco, ao Trabalhador, do Quadro Especlal, Achl• 
lr!I Oullherme Zanardl, 10 dfas de licença, rom ven:lmento, 
pua tratamento de saúde, em prorrogação. . 

Prdeitara Kanicipal de Non ~--~n\, 27 de feure1ro de 19N) 

~J;JIASTl40 DFl ARRUDA NEGREIROS - Prololtn 

Edital 
Azzlz Rachld, Chefe da Divisão de Fuenda da Prelellur­

Man(clpal de Nova lguand, Eslado do Rio de jantlro, por or­
dem do ea:mo. sr. Prefeiro, 

Faz 11ber a lodos os que o prrsente t dflal vlrtm ou dele 
conheclmenlo tiverem que, no dia 15 do correntP, no Dtp61llo 
l'úbtlco desta Prefellura, serio vendidos em hasta públtca, com 
a pre1ença do sr. Encarregado dos s~rvtços E.xterno1' da Inspe­
toria dt: Rendas. dois cavalo!!. sendo um tordllho com defello 
nos quartcs e outro de cõr eatura calçado na mão esquerda c­
pt direito, frtnle aberta, apr<endldos na via pública, em Bel­
ford Rcxo, no dia 18 de fevereiro p. p , a qutm maior lance 
oferec,.,. E, para que todos os lnterenado11 tivessem conheri· 
mento, mandou lavrar o preaente edital, que serâ afixado em 
Jucar do coslume. Dado e pa,sado ntola cidade de Nova lguu 
,ü, ao• 8 dl.. do mês de março de 1950. Eu, Maria da Luz 
Sfmõu, Escrllurirla IV, o datilografei. E eu, o\zzlz Racbld, 
Chefe da Divido de fazenda, n subscrevo e aaslno. - Divido 
de Fuenda, 8-3-1950. AZZIZ RACHID, Chel• da D. F 

ORSPReRes oe eRBPB DR DIVISAe 
OB 11DMINISTR11fÃf> 

1883, i.amarlln• i'lrts de ii•lo: CertllqH·•e • q•• cena 
;~. 233, Dulllo de Or,gorlo; 1496, Augusto ferreira Leitão; 
1749, Almeida <i Cla. Lld~.; 1753, AI . Srapln & CJ2. Lida.; 1789. 
il.anot( Oonçalve,, 1815 e 1817, Albtrto Nogueira Neto; 1828, 
alme LDptl !ltgrlo, 1835, Antonio Gomes da Slfva; 1881, Anl­

bal da Costa; 1884, Sllvlno l'revot de Oliveira; 1885, Alvoro 
lhrquu; lllOO, Ven!ura Moreira; 1901, joaquim llarcelo da s11. 
va, 1~9. Antonio Lopn da SIiva, 1971, Carlos Pedro; 1978, 
olo ferreira • 1981, Samuel Btcker: Oolt•.,·•• prellMIR-Hle. 

OBSPReHes De eHBPB DR DIVISiie 

0B BNGBNR11RIR 
1236, Ctclo A ucusto, 154g, Htnrlquela Lopea da Coita; 

1830, Ellza do, Santos Castro; 1392, Slglsmundo Cako; 7!123/4g, 
Jdo1t de Oliveira e 8128/49, lnatltuto de Aposentadoria e Pen10es 

n1 Comerclarloa: Oeii,o, 1461, D. lllm de Almeida MaurJd,:,, 
1008, Hllaa Monteiro Llnharu e 1965, Enedlna Avevedo Ferreira: 
Ea ........... 

OBSP11(!Rf)S De eRBPB DA DIVISAe 

0B PAZBNDR 
1746, llanoel Gonçalvn, 1518. Arnaldo B.011 da SIIH· 

593, Augn110 Batllta de car,albo; 1684 Jo•~ Martins CavaleJ'. 
ro; 1452, Pedro Batista de Ahnelda Sanios e 1918 Adtllno ~a 
SIiva : Tran,lt••·••· 8385, Mateus Ro11J e outros '• 1328 Luiz 
Loureiro : Ea •dtlncle. ' ' 

Oficina Mecânica 
_ IDOkMAS DE AUTOS EM GERAI 

Plahln1, oapotaR e e11t11fsmeoto1 
CoNeN01 de baterias dlveru1 

Vm'berto Am 'brosi 
P. lhJOt ANICl!TO DO VAI.E, 72,'IOVA Ulll~ssi'.f .... ~, .. 

----------·-----

tes no Brasil 
S, Pauln, (S. N P.) •• Sel•n· 

dn lnform•çne, oMidu lunln o 
Oeneral A\oton dn Rn.riil. n 
n(imero de vefc11lo!' regi'ltado,, 

de toda~ ª" marca'I, no Brallil, 
llll~im ~e di'ltribue : 141.399 ca­

minhne•: 9.ROn nnihu•; 166,787 
c.1rrn~ dt pa,~a1eiro., 

ll7.9R6 

Total 

ººººº'ºº'ºººººº''''ºº 
A ESCOL& DE CORTE 

E ALTA COSTURA 
de Mme. Azeredo 
Confere dipl11maR pPla 
Ac111iemia cl1i Corte e 

Alta Cn~tura cio Rio 
rt .. ,fa aelro 

R. Mal. Floriano, 2239 
NO\' A 10IJ,\SSU' E. 00 RIO 

faz:endo suas compras na A FUZARCA 

GRANOB VBNO:\ BSVBelAL DB 
Louçm•,, a/um 'nio,, materiai• 

elfllrico• e artigo• domltalicoa 

TllO" PBLf> PRE~f> OR FflBRleR 

A Fnzarca de Nova lguassn 
E)Ffi ,{ E.eE et>M ~ PRf>Vl\GANDJ\ 1 

B 
DEPOSITOS 

- PARA 
LEITE 

1 Ltn. - 12,50 
2 u ,.- 1•,sn 
1 1 t• 27,fiO 

OLEO PERO, 
RA 4,00 

LAMPA0AS 

(uma) . 3,,10 

111/Ah\POS 

PARA ROUPA 
du,ia l,SU 

Fa{llm•nos "ma vbita e verifiquem que o freguê11 nir. 

j)l!SII "em entr11r e nAn sai "em comprar 

Rua Marechal floriano, 23~3- nova luuassu 
(PRÕXIMO À IGREJA) 

easa Funerarla 

Ca•• Suto Aatoalo - Ser. 
vlço Funerarlo - Gullhermlna 
ferreira da SIiva. llu• Mare 
chal floriano, 2018. Tel. 8li -
Nova l5tuas1ú 

Diversos 
D•lfl• Per•lra Mont••••o -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telelnn•, 69 - Nova 
lguassU. 

S. M, Jo,raoa - Copias e pa­
peis hellogr;lllcoa. R. Urugua,a, 
na, 112-1• and. fones: 23-4!Jfill 
23-266.1 e 43-8826. 

Mandleco • alphn - Cnm 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. SebasJlão, l69!i (lundOS) 
-Bellord Ro10-Estado do Rio, 

ourvalioo doi !ao1e1 
Despachante Estadual 

Roe dr. Getr.llo Vor11••, IH 
1• andor - Sala 103 

HOV A IGUASSO - l 00 RtO 

BANC O DO BRASIL S. A. 

1 
i 

iJ llíllUOk ESTABELECIMENTO DC CR~DITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Pra~a 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria)? ~5 (Garência)-End.1'el.: "S~télits"·Caixa do Correio, 3 
Oc,udi9ões ~ara, a2 coutas cie depósitos 

OepósHu., sc111 lin:íte . 

Depósito in icial mmiwu, l...r.o l _;; ).l ,:Ptlra 11~ :ivreG lliio r <'ndPm juros c,s 
saldos inferiores áquela qur.ntlJ, oen a s contas liqui<!: ·:J entes de decorridos 
60 dias a coatar da data a bertura. 

Oepósltos Popular~s ... Limite do Cr$ 10'J'.::),00 

Depósitos miaiwos, CrS 50,00. Retiradas 11f~imas, CrS 2o,< .. Não •en~Pm Juroa oa 
saldos: a) 1o!erlores a CrS 5o,oc,; b) excec:Jatcs ao limlle; cl da~ coo111s eocer, 
redas nn1es dP derorrido'! Ou dias da data da 11bertu.-

'im•te dJ Cr$ 60.or,,rx 
•,Imite , e Cr$ 100.000,0f, 

li ¼ •• a. 
3 ¼ a. a. 

Depósitos miairuos Cr$ llJo,oo. Retiradas mi.:ilmae, Cr$ 60,0,). Não rende m Juros 
08 saldos inferi >ri.s " CrS 100,00. Demale condlç/lP.s id.,.r.liras ás de Depósitos 
Populares J 

1 
Oepósitos a; Prazo Flxu, Oepó<:Uo~ de ~ viso Prfvlo 1 

Por 6 meses 4"'/o 1 · a. Para r~!lradas !111.'dhmte prévio aviso: !êl 
Por 12 m1ises 5 % a. a. De 80 dias i 

1- Com retirada mensal da renda, S 1/2 ¼ t. •~ 
. - por melo de chequt'e: De 60 dlaG , ¼ 8 a._ 

P G S 1/2 % a. e. D "0 dia ~ 'kl_,1 or meses e " i .. 1/2 ¼ a. •~ 1 Por 12 me6t8 . . .t l ''2 º·'o a. ll. _ 
i§l Depó~ilo mínimo- Cr 1.000,m,. Dcpósilo loi.::lal mloimo 1 000,00. • , ' 1 
@] •' l' 

~.0:-:-,.,,-.-:-:-:-:-,.:-:-:~·=-:-:-",.,;-:-:---.....,_,_.,_,._,v_;,,·~.-.. &11 i.,etras a prêmio I SPlo proporclnaal. Cood ;çõe8 Idêntico; iís ti~ Depósito a Praio Fixa ~ 

l,· NO V A AU R·. o· -.R. · .A. , 11.:. ~ COBRANÇAt~~~:~;F:R::~~~~~e:u:::dições, tôdas a s OJ:OrilçÕes boncórla. , ,',· 
•, 

1
. _J ;;,;:scONíOS de !eiras, saques t --t·,;uea oub,e ests oü q.i~1eq ir, 01,..-as Fª·ª• 

i @I .:~ii'ilESíJh\OS em co.itl& co,,entes com r1ucão de dup,iratas. 
,!. TERREIIO• Á PRE$TAÇÃO _ @j CREOlíO AGRÍCOLA a 1.,a,:n • ~,o, 50b o ga,ant1.;. p,;c'•,a!rn !!~ 1,ll<L i .J. _ 
~· aE• E#TRAOA E •E• JUROS { ~I CREDliO PECUÁRIO o io.:go r,,a o ;,a,.: 'u ·~:c: ,ie r,iar~n. aqu1s1elo dA _gado ,i~.a •~1<:r.rd.;, ,e~naçâo, ,.,._ ~ 
~ ~ @! CREDITO JNOUSTR1,..,1. r,.:a o r.ra;:,r~ d, ;;i,i õl:i3 Fim as n ,rr,1,mas, &i>erlA1çoamen1 .. e a~ul•içáo do moqulDArlo. @li 
~ IAIRIO SÀO JOIGE - Rimai do X•rl,u . t ondu• ,: 1 d d J I I • 1 "{ çlu barata, umloboottf' de Belford Ro:io e So,a Jpas"u J São atendidos, com n ra3lc.r pret.tc%a, loJfl~ r,e {le t os e' i1 ~tül8('0P8 e esclarerfmentoa auhre qua(aque,r 0~ 
fi. ar# Nou Acror•. Clima igaal • PtmipoU~ A,taa ,.,rn, t __ rações da C:orttJra de l'r~d1to Ar,rfr·o!B e lad11strft,J, que ae acba em rteoo runcloonmento 

t.bar.bui1, e la& e tór'-a JJU'!>•D4o dtntro dH h·rra,. Plan• ~ ~ 
X 1

• •prouda ptla Prtlrnora de Nou lgomu. Farihd•d• X ;i'<lral \ AgêDCIIIR l'IU tôdaa os capitais tl prlncip11l11 cidlldt>& 11,) BrOiiil 
-.,_ 4

4
• ~DSltJ;!~~t TtD41, ttD 7'/. 1,1rtlt&ÇÕ(-1 IDUHJt I t'OIO~• r {, 1 1 

X • ,r ~=va. -iular, n. Rio lluo,o 01 s- andar 01 l Correspon1leates nas 1l~mal11 .., • m lt11 os os palfC'8 <lu muudu J «a o u )hllo DO lonl oa , r11a D L;d.: 60 cm R l -~ ~ z ford B.0101 F.st1do elo Rio. • ·' ':::::.-1 

•• 1 .... ~ 
• f ~IE11i5lli5llr.ãlrair;;;;ira,rêõilr.ã1rai1E11E1@l~'E,:D'®.~~rl§l.'@l.~l@.rr&Jlr.511r.511ixilli5lrair,,;;,'r-ílíFc511r.i11EiVi;jl~li5llE1fr.i1,_ 

' 1 • ' 1 1 ' ' •• 1 1 • 1 •• ' ••• 1 o 1 • ' o o • ' 1 ' D ' D 1 • ' • e ~ e >· 11,::;J~,U~~~SU=Jl.98~~1.=!!S~ ..:=:J~~~~U;':J~~~~~~~l.:=J~~......-
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Domingo, l j-lJJ- 11150 

CORREIO DA LAVOURA 
ÔROÃO INDEPENDENTE 

Rtgtstodo, d• ucD, do com: o th~r,to /edttal h. 24.776
1 

d* 
JI dt JIJ/ho de J9S,, no lartono do ';o LJ/;rw , 

1 
Avtu,. 

Fundador : Sllvlno de Azeredo 

P u b I i e a-s e: a o s d o m I n g o a 

ASSINATURAS : A N U ri C I O S 

Ano , CrS 30,00 l'reço pm t.rnllmrtro: 
Semestre . 20,00 1• pa2ina Cr$ 5,00 
Num. avulso • 0,50 Pag. lmpares 3,50 

• pares ou 
N. atrasado 0,70 !~determinadas Cr$ 3.00 

Publicações a pe dido, preço por linha : CrS 0,80 

Para anuncias a longo prazo, descontos especfals. 

Toda torrespondenc,a sobre onuncios dn:t ser dirigida 
d gerencia dr.dt jornal. 

R. Beraardiao Melo, l075·Tel . 180-Nova lgaa,,6. E. do Rio 

CAIARA MUNICIPAL 
(Cooclu,ao do 3• páglno) 

e paredes re1idenclals nesta cidade. Considerados obJetoa de 
deliberaçAo os projelos ns. 157 a 161. Nomeada a Comlado 
l!tpeclal de Tomada de Contas do Prefello, a qual ficou assim 
conatltulda: Basal, Scblavo, Carmelita, Otavlo e Oulmarlea. Em 
eiplicaçlo pessoal falaram Juvenal critica ndo a Cla. Vera Cruz 
e BaHI sõbre o problema da llgaçlo dagua para Andrade Arau­
jo. l!ncerrou-ae a reunião às 21,40 bs. 

REUNIÃO DE QUARTA-FEIRA, DIA 1. - Na o houve 
qtórum para a reunllo, pois compareceram apenaa Ot;lvlo, 
Oalmarlea e Alceblades. -

CORREIO DA LAVOURA 7 

lf=============================~1COMARCA De NOVA IOUASSU 

J. VIEIRA & Cia. 

Aparelhos aanitarios - Azulejos - Mosa icos - Ladri­
lhos hidraulicos B R C. 

Revendedores a9torlz:ados das Indústrias I Klablo Irmãos & Ci11. 
- Cla. Ceram1ca Brasildra. - Cerâmica S3comao S. A. -

Fuoi.liçao Brasil S. A. - lndfislrias Rei. 

Ventiladores - Lampadas - Materiais para Instalações 
eletrlcas e hldraullcaa. 

LOJA E ESCRITOR 10: 

Rna Marechal Floriano Peixoto, 2191 • Tel. 263 
Nova. lgua.ssú E. do Bio 

E.DllTA L 
O. publlcocao de docurnento,, 
ea,i proc•uo de loteamento de 
ten'at, com o prazo de 10 d ias, 
a requerimento do Lar Flum1• 
n1n11 U,banl1oç6H limitoda, 
na1 peuoo, de Hui 16cio1 An• 
tonlo do, Santo, Raro • Jo•­
qulm AI••• Nu11H, na foraa 

abaixo 1 

Henrique Daqao Estrada lleyer, 
Oficial da Primeira CircuD9criçlo 
do Beglttro do Im6 .. i1 da Co­
marc& de Nova Jgaa,sti, Ettado 
do Rio de Jan,iro, por nomeaçlO 
na forma da lei, ete. 

PIio pr,unt, ,ditai, com o 
pra~o a, 10 dias, faço sob,, a 

1:4La:"l!í:::r,:,f;.ssu,i:~t!: 

REUNIÃO DE QUINTA FEIIA, DIA t. - Inicio l1 20,1!1 
Ili. aob • prestdbcla de Jo•t Haddad. Outros vereadore1 que 
compareceram : Dion!alo fiassl, Ar! Schlavo, Antonio Ootellp, 
Alcebtades Kelo, Juvonal dos Santo,, Luiz Oulmarle1, Je1ú1 
Vieira, Paulo Machado, Manoel de Almeida, Otávio J. S01re1 
e Sebastião dos B.ela. Aprovada a ala da reunião anterior com 
rellllcaçAo de Bassl. Leitura do expediente. Na hora do ezpe. 
dlente, Bassl criticou a remoção de professora, lelta pelo Pre·I~:::-=========:::=========== 
lelto, e Machado eDYlou à Kesa dol• requerimentos e um pro-
jeto que considera de ulllldade pública o E. C. Belford Roxo. 
Tambtm ocupou a tribuna Ootellp, criticando u vloleoclu 
pnllcadu pelo Oo,erno fluminense contra os que demonalraram 
desagrado, em Niterói, pela permanencla dos embataadores 
amrrlcanoa em 00110 pai,. Na ordem do dia, foi aprovado um 
•olo de pesar pelo falecimento do jo-.em Emllaon Jost, !Ilho 
do ,ereador Manoel Joaé dos Panos. Foram ainda aprovaclo1 
requerimento• de Jeslis, Juvenal, Otá•lo e 81111. De outro, re­
querimentos e projeto, que 1e acbHtm em pauta encerrou-,e 
a dl1tu11lo, nlo sendo voladoa por !alta de ntlmero legal. En· 
etrrou-se a reunilo b 22, 15 bs. 

,b,s Limitado, nas p,ssoa, d. 
uu, s6cios, Antonio dos San­
tos Raro • foaquim .Alvu Nu­
na.s, foram deposi,ados ,.,it, 
ca,to,io, fiara insc,iç4o noa 
Urmos do D,cr,to./ei n. 58, tú 
10 d, dtum b, o d, l 9!ll, r,gu­
Jam entodo f> • 1 o Dec,eto " · 
!J 079, de 15 de sotemb,o d, 
1938, a planta, os titulas c/4 
do,ninio , mai.3 docum1ntos 
.ilusivos ao Jotea,,.,n to da U • 
guinte dr,a, d qual foi dada • 
túnom inaç4o d, •• Bai,ro Am .. 
bal" : si,10 situado d , strada 
<k .Ambal , na Fourtda da .Pos• 
u , fora do perímetro urbano, ll'" comtça a 899m s.21) da ,s­
qr.,jna da teruira , strada d, 
Santa Rita, medindo 98ms. 
mais 17-lms,40, em liNha que• 
brado, d, frmt, , ()br, o ali• 
"hom,nto da ,strado d, .Am• 
baf, 6181f1S. <U ext, .. s/Jo da fr,n. 
t, aos fuNdos, f>l/o lado dir,;. 
to, 596ms (>tio lado ,sg11,rdo 
I 25,,,u,70 na linha dos fun­
das, perfaz,ndo a d,,a qua. 
drada d, U8.';00 m,t,os, smdo 
duignado pelo n. ~ • ,std si• 
tuado do / a d o ,squ,rdo d• 
quem. partindo da_ teruira ,s­
trada d• Santa Rita, s,gu, pe. 
la estrada d, .Ambol, , m dire­
çllo a Caioaba, limita pelo la­
do dir,iio com o sitio n. 97. 
vtndido a Shiluk S. Nogueira, 
f>tlo lado esquerdo com o si­
tio 99, v,ndido a .An/Mio da 
Silva e nos fundos com t,rrt­
llOS da Faztnda dt Sonta Ri­
ta. Aos inttrrssados p orvtn• 
tura t:x:isltntes, na a()resenta­
ç4o de im,Pugnaçllo, fica mar• 
e.ado o P'"'º d, 90 dias, 'º""'" 
todo do última públicaç/Jo dt> -REUNIÃO DE SEXTA-FEIRA, DIA 10. - Nlo •e realizou 

por falta de quórum, tendo comparecido, além do presidente, 
1pen11 Scbla.o, Basal e Ootelip. 

A próxima reunllo está marcada para amanhã, dia 13, 
estando em paula v;lrloa proje101 em I• discussão. 

Bolsas anuais de estudo para 
a juventude iguassuana 

Acaba de oer apreaeatado II CAmara Maniclpal, pel.o ve• 
reador Dlonfaio Buol, um projeto de resoluçl o qae in•II!•• 6 
bol111 aaaai1 de estado para a juventude if aa11uaaa matrocafa. 
•• ea no11os riu&ios, 11 qaaia coagi11tem ao ~agameato, pela 
M1nlcipalidade, da matricula, anuidade, menuhdade ou taxa_• 
•e qualqaer natureza do estudante em eatabel_eclmento de eu ~-
16 secandãrio ou superior, al~m da importaa c,a de 500 crureo­
ro, •••aia para a aqai, lçlo de livros. 

Slo reqai•ito• e,aenciai• para a concea,lo da boha de 
estado ter o aluno obtido media ifull ou •uperior a 70 noa l 
•ltimu• anoi do cano a:ini1sial, !!tndo ao entanto b~aeficiadu 
0• q1e, preataado exame final no fim de•le aao, atonrirem ou 
al1rapa111rem a media 70. 

Requerendo t Municipalidade •• candidatos 101 beoelic!0•, 
•• petiç&o devidamente iutruida, ela far t os paramentos d,re­
taaaeate 101 eatabelecimeatos de ensino, aes epoc:11 propriu, 

DENTRO DE SESSENTA DIAS 1 
da data da a81iaat1ra .ao obrirados pelo Decreto •• !.857 
de t de aovembro d." 19l9, ao REGISTRO • 0 cartór&o do 
reri•tro de Titaloa e Documento•, para qaecg~·:~~;~s··;~ 
eleito, leraia u CARTAS DE FIANÇA; o• 
LOCAÇÃO· . ; CONTRATOS ou RECIBOS de compra ou prdo. 

• . 0 com reserva e •u11 de veada em prestaçllies, • puz • t reira 
doai•io 01 alo• 0 1 documentos de prui:edeacla esJrai • 

' · fdle, oa ú io; 0 • •llado tem de produzir eleito em repar 17 S peabor 
RECIBOS de compra e veada de AUTOMOVEI oa 
•os •umo, (artiros 13' • Ut), 

M,C 

O oval l!s,a em nosso Posto 6 
uma garantia de que o seu corro 
será abof tecido com produ~os 
da mais alto qualidade e d e 
que o si. seró atendido com 
a m6xima atenção. Estamos 
sempre às suas ordens para 
um serviço e)Cecutodo com 
perfeição e para lhe fornecer 
os Famosos produtos Essa. 

Eetofv.t.c Motor 0 11 G ••o li n • Eu o • Graxos Esso - Ora, .. 
• S-ouro • eficiente, Grondepo'e eia, s.· cem prot çOo móximo 
,-sisteõs oito• tem- periorquolidodli.Ar- ôfi ~or1ar p)çcs do 
~raturos eaootrito. ronqJe ln,rontonao. chou ,. 

A UTO 

..----=,,......., 

José Moreira Neto 
Rua Dr. Tlbau, 80 

NOVA IGUAÇÚ • ESTADO DO RIO 

E. O. Iguaaaú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRl!SIDENTI!: 

a) - A 1,,.,u, ao soliatallo 
p,la L,gi4o Espirila "Fro11-
cisco íÚ .Assis"; b) - ofiAar 
ao Coqunros F. C., co ..... 11. 
do o ouitaç4o do jogo o•is­
toso proposto, o u, r,oliaollo 
,,,. 11osso p,_ d• ,spo,,14•, 110 
proxit110 dia 19 do corrM/4; e) 
- tomar cUnci.fl do ofk;io "· 
38/50, do Btl-lllar Espor/4 Cl111-
IH • arquiva-lo; d) - COIICI• 
lo, os 11101,icvlos do1 socios 
atlllas Josl do Silvo Fa~ • 
Hllv,cio ,t,.tortio do Slloo; •J 
- i,rcluir no quadro IOCiol, 
COIIIO co .. tribui11t1 do lH~­
'ª"'·"'º Femi,rino, u sla. Tlu• 
,.su,ho d, Juus Lop.s 1Ail4o; 
tl'- ,xpedir cartnra $0Ô4I a 
sta. Jllaguli .A,b,x. 

Non Igaas_sú, 7-3-1911(). 

f•••••do Cel10 Gol••lt• 
Diretor da Sectetarla 

Trabalhos gróficM? , 
Na redação deste Jorn11J 

pr1S6ntt. Pa-ru CDNSla-r fui /ti­
to 1st, e outros tü igual t,a,, 
(>ora f>ublicaç/Jo • af,xaç/Jo na 
formo do lei. Dado • pas,ado 
aos dez dias do Mls th ... a,çu 
IU Mil not11untos , cingue,.tu. 
Eu, Henriqu, Duq"' Estrad" 
Mey,ri O/ici~l, o subsc,~v_i • 
as.si,.o. Ass,nado : H,n,1q"• 
Dug,u EstradtJ 111•:;,r. Extrai­
do por c6pio Jogo .,,. seguida, 
.stando o original, qu• /01 
a/ixado, selado "ª forMa du 
Ln. Eu, He11rigu, Duqu• l:.s­
trada Mtyer, Oficial, a sub~­
cr,ui • assino. Het11rlq11e DuqN 
Eltrodo Meye,. l -~ 

TOSSU l IROMQUITU l 

mao mosomo 
(SUVll•AJ 

GRANDE T ÔNI CO 

Nova. Irua.ssua.aos ! 
Cooperai na Co"'••" h• 111•e o Se,vl;o de Alto FolantH 

de Nowa l1•a11Q ecel.e 4e reinicio, P,6 Fundoçõo da 

Radio Educadora do Município 
Inscrições abertaa no Estudlo e Escritório, á 
r.>ra~a da Llberd,de, 58 - Nova lguassú 
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Procedência S. Fidelis - E. d o R io 
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o Amendoim o 
A boa produção de amendoim requer alguo, cui 

dado,. 
Em primeiro lugar deve se eicolher terra pr6pri1. 

Ô'9EO 
de " coco 

Um solo 6cimo para iuo é o que se compõe de terr, 
permtáveJ, com algum teor dt areia, contendo a matéria 
orginica indi,pensav.J para ,er fcrtd. A umidade qu, 
es,e ttrrcno prtcisa ter é a neces$ari:i, apena,, para oãc1 
~,, ~êco, pois se: a umidade pusar da conu, o amendoim 
"<'frcr~ as consc-quenciu du~e exccs,o dagua. 

O 6feo Je cõco constituc 
6cimJ miteria prima para o 
f,brico de <abon,tes lino, , 
velu de euearina. Refinado 
entra no fabrico de m•rga 
r1nit e u,a (t\ cm ,ubs:ritui 
ção ~ t»nh, de porco, n, 
ute colinari , . Na EuropJ 
gtn('nl1zau.se o u~o de,~c 
óleo sob o nome de "coco 
(e", ºpalmitinc''. trr .• riYJ 
lizrndo com gord11ru ani 
mau. 

Rtd. • Oliciaaa: Rn 8~aard1110 M•lo, 207~ T elelooe, IH 

Não haverá mal ,e a terr• contiver , ,leio; p,lo 
coornrio atl, isso ~6 podcd str vanujo§o, 

O terreno precisa r,t, r bem ezpo,to ao sol porque 
• <ombro é um auxiliar da umidade e esta, i' &e disse, 
não condiz com a boa produção de amendoim. 

A tern deve ser J.vnda para que as raízes leves 
da pl,nta não encontrem ob,taculo ao seu trabalho d, 
nutrição, Uma lavra de um palmo ,erve magnificamente, 
<levendc·•e completar a ar:çfo com os trabalhos de gra 
,le para que a terra ligue pulverinda • contento da 
,,igencia:. natur:ai, cfa plantJ, 

Quando o solo é pe<ado, de l<rrJ compacta, é pre 
lcrivel planur o amendojm cm lrir:11 ou tumbas, poi-. 
,fts'i:- modo rle produ11r ~ dJ rr.f~m:a m1ndra como se o 
,nlo fo11, rodo hvradc · rm rai, condiçõc. lucrará o la 
,rador, evitando fntr g•ico< não pequeno• com preparo 
,.lrCJu,do da terra. 

f11,, leira< podem rrr uma altu", mais ou meno,, 
dr um palmo ou palmo e meio. 

A urra preci,. de qualquer maneira esur bem 
fM, porque o ,mendoim nasce e produz, cnterraodo-s< 
" .,g,n, no solo. Não é planta que d2 frutos no ar ; 
como a m,ndioc,, a batata, o amendoim dá o seu fruto 
debaizo d, terra. Se el, não estiver convenientemente 
permeavcl, fôf,, as vagens não po~erão ;,,netd-la. 

Quase que cm toda p,rte do Brasil d' amendoim. 
Desde que não se pretenda cultiv:i-lo ouma baizada por 
demais úmida ou alagadiça, em tôda terra êle dá bem e 
produz boas c,rgas. 

H:! muitas variedade, de amendoim e em S. Paulo 
m,smq cultivam-se cinco ou seis. Conforme a variedade, 
o am,ndoim pode s,r de ciclo mais ou menos curto. 
Assim é que h:i variedad,s precoces que produzem aos 
rrê, mem de idade. como as hi que ,6 aos oito pro· 
duu:n a última carga ou o, derradeiro, frutos. 

Deve-se ;:reparar o terreno com antecedencia d, 
um ou doi, meses, incorporando- lhe nes,a ocasião o 
,dubo qu, for. --i,-

0 e<rerco de curral pode ses um d,,.., f«tilizan­
tt• e d,d resultados muito bons quando «i• po•to no 
rtrr:a com ,~u 21ntrcedenci2. 

O emprego dos óleos vegetais na indúmia :noder· 
n,, allm da •plic,çio de gronde parte deles OJ alimeo· 
t:çio, f,z c~m que o amendoim p••s• • ocupar um lu 
ia de d,1oque nesse aproveitimeoto. E como é a plan­
ta que produz fartamente no Brasil, deve s,r encarado 
como um dos bons oeg6cios agrícolas. ................................. 

Srs. PAIS! 
~ Hão comprem caro 

tU~ A Alfaiataria 
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As re~iõ·, do ,orpo d" 
c1v.do onde 2: 1arna ,r 

manifc~t>, ~-er .. lm:otc ~ão H 

do pescoço, • cernelha, po 
dcndo t.mbém aparecer o, 
cauda e n1., pntes coberu, 
de crina. 

O Reflorestamento 
COMO FATO~ ECONOMICO 

MANSUETO F,, KOSCINSKI - Engeabeiro Silvicoltor 

l'onundo- si- em consldera~ao todos os valores da lloru 
la, islo é, tanto os direloa como os indirelos é lacil concloir 
sôbre a imporlância do reflorestamento no Br~ail. 

~lç:uns autores, exa1tando as vantagens indi•elas, eram 
de op1n1ão que só elas bastavam para J u Ili I i e ar o re­
llorestamenlo. C,,ntudo, a geral indilerença para com o proble­
ma e a falta de realizações práticas que, no campo do rellores­
tamento. :assinalaram oa úllimos cinquenta anos, provaram que 
só as vantagens indiretas não conseguiram convencer a coleti­
vidade. 

Alguns pioneiros isolados, que iniciaram o plantio de 
llorestas, foram considerados mantacos inofensivos. Ninguém ,e 
lembrava de chamar a atenção dos interessados para o valo, 
econômico das matas. É verdade que êsse valor não existia por 
lalla de procura. A riqueza floreslal que a na1ureza nos Jegoo 
em matas espontâneas, era ainda sufictente para atender a tod~ 
o consumo inlerno do país. 

Esla sitoaç.ão, porém, modílicou-se radicalmenle nos úl­
limos ano,, prineipalmenle com a deflagração da segunda guer­
ra mundial. Há zonas no Eslado de Sio Paulo - a Sorceste, 
por exemplo - que lêm relloreslados apenas 1~% de soa área. 
Essa proporção é absolulamente insulicíenle, visto como a re­
gião, pelo grau de de,envolvimento que alingio, necessitaria de, 
pelo menos, 40% de área relloreslada. 

Todavia, o valor econômico das matas não resulta apenas 
da procura da madeir.1. para consumo interno do pais, oscilan 
do, portanto, com o natural desenvolvimento da civlllzaçao e 
a diminuição Cios recqrsos naturais. A ailuação atual abriu no ­
vas possibilidades para o aproveilamen10 dos produtos florestais 
em substolção a oulras malérias·primas. foi enlão que se ve 
rificou que a nossa riqueza floreslal era insuficiente para aten­
der à procura. Daí surgiu a exlraordjná~ia valorização da ma ... 
deira e da lenha, a1lngindo os preços altos por quo do atual, 
mente vendidas, 

Lojas La Cava 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 
comerciais e dornésticas (rnarca ALASKA) 

C!>ficina!'I de montagem e consertos 

St,rviç<>A d e coost•rvnçfio a d o micilio 

Chamado& noturnos : Mal. Floriano, 2391 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 2399-Tel. 325 

Nova lguassú Estado do Rio 
Os aluais :,reços dos produtos florestais ap•renlemente deve, 

rjam prejudicar o reflorestamento, pois uma vez que o preço, que 
é a medida do valor, eslá aum,ntandu devido à raridade do pro­
doto, é do inleresse doa proprietário• limilar a formação de 
nova• matas. Por outro lado, porém, o lucro desperla o dese- 1 ,-------=--.a:----=;;;;;==========::; 
jo de realizá-lo de novo. Assim sendo, na realidade, o valor 
econômico da floresta mais f:.vorece do que prejudica o refio 
restamento. Não havenda limiks para a ambi{tio humana, tor 
na.se necesdrio reslfingi•la ou orientá-l-1 para qut: n.ao St: 1or 
nc prtiudicial aos próp,ios fim;. que o hornt'111 tt-111 ..-m vista. 

O v~rdadeiro YJlor rconômico náo esU na1 cr,isa:i: em fi, 
mas na relação entre B! coisas e o h::>mcm No Bra~it, o refio .. 
rest:.menlo está na fase inicial. Tomou vulto ptda ex1raordint1 
ria valoriz2çio do produto fl"'eistal (l t nha l! madeira) e. en 
co:uequencia disso, já se "º'ª a le ndencia para exagera, o pbn 
lio de florestas. Somos de opinião que o Brasil deve raciona 
lizar esn en1u,iasmo. 

O problema floreetal brasileiro resume St", portanto, em 
aproveitar inteUgentemenle o que ainda temos e planejar a pro 
duç!'lo contínua para o futuro. E o futuro para nós e bastante 
promissor, tncarando-se a produção florestal como demento d~ 
relêvo na Economia PolUica, à vista de suas possibilidades no 
mercado mundial. 

f1ácho do livro "R•flor,sla,n,nlo'\ ,,,, :!• nliç4o, p,tas 
Ediç.iu M1/110,am1nlo<) 

Seja um rapaz elegante =======--------
Pa·n·ndo suas roupa• sei com 

DARCY, ALFAIATE 

""ª ,Viar1eclla1 Plorlaao, 

t:atado do Rio 

A Varanda de Nova lguassú 
de Man~el Pereira Ilernarres Jr. 

h\oveh de vhuc c:'m g:ral, v.tssou,,u, 1.spanach,u::1, clL· 

R:aa i\\arecb:ll íJ1.ri1no, 2J51-Td. 67.NuV.1 IKUlJ~i.ti í dú Riu 
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C0E:L~O BA~BOS/\-

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E FARMÁCIAS 

Seus l11boratórios á rua JN1quim Palbare!', 643 
Telefone 28 1213 - Caixn Postal, 602 - RIO 

No limiar do Novo Ano COELHO BARBOSA & CIA. 
a1radtcc:m aos seus amigo~ t~ cltentcs J prdctêncla que 

lhts dispensaram duran1e o ano ftndo, drsejando a 
todos um próspero 1950 

FOTO ELITC Ateada•se • dowicílio 11ur\ ,·,ssm•nto 
Retrato-1: para documl:rit11-, cm ::SlJ mi 

notu::li, Eipeclali~ta t'DJ reprodo,;ão de retrato!!I " aayuu, h:pl1 ~ 
óleo VeDdh iln m6qoina.-,1 tilme.,, ~01dro", !l1.1tos ~ ialbun 

Rioio ~ .. \ar•chol floriano, 9143-Loia- fel • •l-Novo liwata.i 

,.,.,,.,.,,.,,.,._.,., ........ ..,,. ___ __ 

i 
,., ,. -~·-

' f 
i 

DEPOSITO SANTA HELENA 
t.11-r1e1Nie,s 

Sjjiro Emmen~el FranBakl• 

A''"º· Ovos. QuetjoA, l\1ante1!!u ., UOet!ll 

<Jueljo Mineiro II lormn, <'r.$ 16,w 
v'fNilE-SE POil Aí"ACAOC ~ A VAREJO 

Pteç-01 boroti11imo i 

f/ u ., i,hf. Florlan~ Peixoto, 2.114 (fuu,101) 
""" fr,nt, à - t. u~a l·"st,<Jrf,., Bictc. ld,H 

NOVA IGUASSU _ ESTADO DO RIO 

"~·.,..,..~ .. •'V'lo~.~-~ ~·-· ...... -........ -.............. . ..,.. . ...... _...,.....,,,. 

Sào se pod.e r, cus 
1<e enorme de 11mpati~ 
11,uto, qoe têm leito v 
mo o tat11 de11a oslm 
mao, um ilemeoto 1a g 

;i lmpret111, ora oa calttd 
praça (mblicj. A lerri 
nble1 Barrew não 11 

lll~ard, e louçn, apr 
dJ1üogue a M rj~ PAI 
ftlb.,, 00 para êl,1 aJ,i 
u,o, Prnv, Ji,!n ~ ~ 
Alult1o;, 
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